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PARAiBA SEFÁ O MAIS • 
BENEFICIADO COM A 
DUPLICAÇÃO DA BR-101

Por estar situado eitre o Rio Grande do Norte 
e Pernambuco, a Para ba será o único Estado 
que vai ter o seu trecho total da BR-101 benefici­
ado com as obras de duplicação da rodovia, 
que já começaram. Dc total de oito lotes em que 
0 projeto foi dividido pelo DNÍT (Departamento 
Nacional de Inffa-esta tura e Transporte), três 
estão na Paraiba: os de números cinco - em 
execução pelo Exército - três e quatro. A previsão 
do órgão é de que a Ordem de Serviços para as 
construtoras iniciarem as obras nestes dois 
últimos lotes, que sorram cerca de 71 quilôme­
tros, seja assinada err setembro próximo. No total, 
os serviços vão garantir a duplicação - até 2009 
- de cerca de 350 quilômetros,' ligando Natal até 
a cidade de Palmares em Pernambuco, num 
investimento estimado em R$ 1,5 bilhão.

BRASILEIROS JÁ PODEM 
FAZER DOAÇÕES ÀS 
VÍTIMAS DO LÍBANO

Desde sexta-feira(18) os brasileiros já podem 
fazer doações para as vítimas da guerra no 
Líbano. A campanha de solidariedade em favor 
do povo libanês foi lançada pela Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) e pela 
Cáritas Brasileiras. Duas contas bancárias foram 
abertas para receber os recursos. Serão veicula­
das, ainda, propagandas de 30 segundos no 
rádio e na TV pedindo a colaboração dos 
brasileiros na tentativa de reconstruir a 
cidade destruida pela guerra. Os recursos 
serão encaminhados ao Líbano por meio da 
Cáritas Internacional. As doações podem ser 
feitas nas seguintes contas: Banco do Brasil: 
conta corrente 39.000-3, agência 3475-4. 
Caixa Econômica Federal: conta corrente 
5629-0, agência 2.

"Também mo r̂re tu rista
em Moiva Io rq u e "

UEPB INAUGURA EM 
CAMPINA MOSTRA NISE DA 

SILVEIRA-VIDA E OBRA

A Universidade Estadual da Paraiba, em 
parceria com o Ministério da Saúde, Instituto 
Municipal Nise da Silveira e Secretaria de 
Saúde do Estado da Paraíba, inaugurou na 
Galeria de Arte do Museu de Arte Assis 
Chateaubriand, a mostra "Nise da Silveira - 
Vida e Obra".

Em Campina Grande, a mostra será 
enriquecida com uma programação de 
atividades culturais através dos trabalhos 
desenvolvidos em Saúde Mental no Estado da 
Paraíba. A partir da próxima terça-feira até o 
dia 20 de outubro, a exposição estará aberta 
ao público, de terça a sexta-feira, das 8h30 às 
18h30, no MAAC Uma versão virtual do 
evento poderá ser acessada no endereço 
www.ccs.saude.gov.br.

A exposição de pinturas sobre telas, 
aquarelas, desenhos, fotografias e cerâmicas é 
assinada por 12 artistas, entre eles Alberto 
l.acel Antônio David, Flávio Tavares, Fred 
Svendsen, Hermano José, Sérgio Lucena e 
Cristina Strapação. Na Galeria Gamela (Rua 
Almirante Barroso, 144, Centro). Visitação até 
quinta-feira (31). Fones 3221-6857.

César Maia, s o b r e  o s  ú l t im o s  c r im e s  c o n t r a  t u r is t a s  n o  r io  d i ; ja n e ir o

Vírus vão matar

bactérias
Washington - Uma mistura de seis vírus que matam bactérias pode 

ser colocada, de forma segura, em carne vermelha e de aves para 
combater infecções que matam centenas de pessoas por ano, informam 
autoridades sanitá ias dos Estados Unidos A mistura de vírus, chama­
dos bacteriótágos, terá como alvo cepas da Lístería monocytogenes, de 
acordo com a FD/, órgão do governo americano que supervisiona o 
mercado de reméc ios e alimentos. Os vírus foram criados para ser 
espalhados sobre produtos à base de carne prontos para comer, antes 
do processo de embalagem.

A bacléria-alvc dos virus causa a infecção listeriose, que pode 
provocar infecção grave em gestantes, crianças pequenas e adultos quê 
estejam com o sis ema imunológico enfraquecido. Estima-se que, só nos 
EtJA, 500 pessoas morrem a cada ano por causa da bactéria. O 
desinfetante à base de baderiófagos infecta apenas as bactérias e não 
ataca células humanas u vegetais, de acordo com a EDA

http://www.ccs.saude.gov.br
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UCnAÇAO
DE SEMENTES FOI REGULAR
TRIBUNAL DE CONTAS DO  ESTADO DECIDE, POR UNANIM IDADE,QUE NÃO 

HOUVE IRREGULARIDADE NO PROCESSO LICITATÓRIO E ARQUIVA PROCESSO

O Tribunal de Contas do 
Estado decidiu por una­
nimidade em sessão re­

alizada na terça-feira (15), pelo ar­
quivamento do processo cujo 
objeto de julgamento foi a licita­
ção para compra de sementes se­
lecionadas através da Secretaria 
da Administração do Estado para 
a safra 2006.

Após realização de auditoria 
ficou constatado que não houve 
compra de sementes, conseqüen- 
temente, não poderia haver su- 
perfaturamento, daí o processo 
fxrrdeu o sentido pois não havia 
objeto para julgar, já que o pro­
cesso licitatório foi suspenso an­
tes de sua conclusão.

A Secretaria atribui a de­
núncia de superfaturamento a 
uma manobra para confundir a 
opinião pública diante de um

programa que vinha dando cer­
to, o Sementes de Primeira.

De acordo com a Secretaria, 
as consecutivas safras recordes, 
incomodaram os* opositores ao 
ponto de ocuparem a imprensa 
e tribuna da Assembléia Legis­
lativa tentando mascarar a ver­
dade do programa, que se dife­
renciava do antecessor pela ati­
tude em distribuir de forma gra­
tuita o insumo.

O Governo do Estado através 
da Secretaria da Administração 
decidiu anular a licitação, visto que 
diante de análises técnicas da Se­
cretaria Estadual do Desenvolvi­
mento Agropecuário não era mais 
necessária a compra dos grãos, jx)is 
havia expirado, em praticamente 
ttxlas as regiões da Paraíba, o perí­
odo certo p>ara plantar.

Os agricultorc-s foram preju­

dicados, ficando sem as semen­
tes por causa da oposição que tu­
multuou o processo de distribui­
ção ao entrar na justiça para acu­
sar a Secretaria de superfatura­
mento de uma compra que ainda 
não havia sido feita, portanto, 
inexistente. Conforme o coorde­
nador de Abastecimento e Pesca 
da Sedap, Rubens Tadeu, nos úl­
timos três anos, a distribuição de 
sementes pelo Governo fov feita 
criteriosamente, cumprindo ori­
entações do calendário agrícola da 
Embrapa que mostra o fseríodo 
correto de plantar e o que plantar 
em cada região.

“Caso distribuíssemos as se­
mentes no tempo errado, isso iria 
gerar uma safra frustrada, ou seja, 
não haveria produção e conse- 
qüentemente prejuízos para o 
pecjueno produtor”, lembrou.

e o v  n a o  T a r ^ a l h o
geovaldo@auniao.pb.com.br

Fim de carreira

Uma decisão das mais difíceis para um político 
é se aposentar. Não raro, mesmo sem a mesma den­
sidade eleitoral e fartos recursos do passado, mui­
tos insistem em manter o bloco nas ruas na luta 
pela sobrevivência. No passado, era uma questão 
de dever cívico.

Em seu livro, “Eleição da Reeleição”, conta o 
jornalista Sebastião Nery, um dos casos de ressur­
reição política bem sucedida na Paraíba.

Em 1950, o governo da Paraíba estava com a 
UDN: Oswaldo Trigueiro. O PSD temia que seu 
candidato à sucessão fosse massacrado por perse­
guições policiais. Era preciso arranjar um nome com 
tal autoridade moral que não houvesse nem perse­
guição nem massacre.

Reuniu-se, no Rio, a cúpula do PSD paraibano; 
Rui Carneiro, Abelardo Jurem a, Samuel Duarte, 
Salviano Leite, Severino Lucena, Janduí Carneiro, 
Basileu Gomes e Pereira Diniz. Rui levantou a can­
didatura do ex-ministro José Américo de Almeida 
para governador: “Vamos convidá-lo. Com ele, te­
remos condição de fazer uma grande campanha e a 
UDN não conseguirá intimidar a oposição”.

Pereira D iniz, ex-senador, am igo de Jo sé  
Américo, indignou-se: Voces estão enganados. José 
Américo é uma reserva moral da Nação. Candida­
to a presidente da República em 37, ministro duas 
vezes, glória da literatura nacional, não vai querer 
um governo estadual”.

O PSD ficou sem saber o que fazer. No domin­
go seguinte, como fazia toda semana. Pereira Diniz 
foi visitar seu amigo José Américo na rua Getúlio 
das Neves, 28, Botafogo. Mal entrava, José Américo 
gritou lá de dentro: “Seu Diniz, quem lhe deu pro­
curação para dizer que não aceito a candidatura ao 
Governo do Estado? Você está muito enganado. Quer 
saber de uma coisa? Estou cansado de ser reserva 
moral da nação. A aposentadoria é a ante-sala da 
morte. Aposentar-se é começar a morrer”.

Foi candidato, foi governador, saiu da política e 
foi escrever outros magníficos livros”.

ATUALÍSSIMA
Nesses últimos dois anos, quantas CPI(S) já se 

organizaram no Brasil? E em alguma delas já fi­
cou provado quem roubou, ou mandou roubar; 
matou ou mandou matar? Quem está na cadeia 
por causa de uma CPJ? Cartas para esse cronista 
na redação.

Calma gente, não escreva para mim, que não 
sou o autor das indagações acima sobre um tema 
tão em voga. Estou apenas reproduzindo um “frag­
mento” da coluna A Vida em Cinco Notas, escrita 
pelo jornalista e compositor Antonio Maria, em O 
Jornal, em 27 de outubro de 1963. '

Pena que 43 anos depois, ninguém possa respon­
der afirmativamente ao grande ao atualíssimo cro­
nista, falecido em 1964, depois do golpe, por certo 
prevendo os dias negros que estavam por vir.

Geovaldo Carvalho l jo r n a l is t a

mailto:geovaldo@auniao.pb.com.br
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ESTADO PERMÍTt PAíSAMENTO DE 

DÉBITO COM  O IC M  E O IC M S NA 

QUITAÇÃO DE DÍVIDAS COM  100% 

DE DESCONTO NAS MULTAS E 50%  

DACORREÇÃO MONETÁRIA PARA 

REAVER R$ 2 B ILH Õ B E  500 

MILHÕES AOS COFRES PÚBLICOS

VANTAGENS
PARA CONTRIBUINTES

Com o objetivo d : oferecer 
mais uma opommidade 
aos contribuinte; em atra­

so com suas obrigaçõeí fazendá- 
rias de pagarem seus débitos e 
voltarem a ter condiçces de ne­
gociar com o Estado, com as pre­
feituras e com o goveno federal, 
a Secretaria de Estado da Receita 
está empenhada no sen tido de por 
em prática o disposto na Lei Es­
tadual 8.024, de 13 de junho de 
2006.

A matéria trata éa dispensa 
de juros e multas e ca  remissão 
parcial da correção monetária 
de débitos fiscais do ICM e do 
ICMS decorrentes de fatos ge­
radores ocorridos até 31 de 
agosto de 2005, não importan­
do se os débitos se encontrem 
inscritos em dívida ativa ou se 
estejam ajuizados ou não. Os 
benefícios fiscais chiígam a uma 
redução de 100%  <lo valor das 
multas e de 50%  da correção 
monetária, isto nĉ  caso de os 
pagamentos serem feitos até o 
dia 31 de agosto de 2006.

Atualmente, conforme en­
fatiza o secretário Milton Soa­
res, os débitos relacionados ao 
Imposto sobre Operações Re­
lativas à Circulação de Merca­
dorias (ICM) e ac Imposto so­
bre Operações Rtlativas à Cir­
culação de Mercadorias e sobre 
Prestações de Sen iços de Trans­
porte Interestadual e Intermu- 
nicipal e de C om unicação 
(ICMS) chegam à casa dos R$ 
2 bilhões e 500  milhões, aí in­
cluídas as devidas correções. 
Tais dívidas se referem a pro­
cessos que traniitam  há mui­
tos anos na Justiça ou que ain­
da se encontram em fase admi­
nistrativa, através de parcela­
mentos.

O objetivo do Estado, con­
forme o secretário Milton Soa­
res, é recuperar pelo menos o 
principal da dívida acumulada, 
já que existe o reconhecimento 
de que muitos dos débitos tri­
butários a ela relacionados ja- 
ma'ís seriam  pagos sem  que 
houvesse o devido estím ulo 

Aro>.

i

Fadlidade para quem não pode feær pagamento à vista

Para os inadimplentes que não 
conseguirem ou não puderem 
pagar seus débitos à vista é dada 
a oportunidade de pagamento 
em parcelas mensais, iguais e su­
cessivas, com dispensa de até 
90%  de multas e juros e de até 
40%  da correção monetária,desde 
que a primeira parcela seja reco­
lhida até 31 deste mês.

No caso dos juros e multas, a 
redução pode ser de 90%  para pa­
gamento em setembro, 80% em 
outulMO, 70% em novembro e 60% 
para pagamento até 31 de dezem- 
bax>. Quanto aos descontos na cor- 

jya^cíÍHBí, ® pode sar

de 40% para pagamento em duas 
parcelas, com a primeira sendo re­
colhida até o dia 31 deste mês, de 
30% para pagamento em três par­
celas, de 20% para pagamento em 
quatro parcelas e de 10% para pa­
gamento em dtKO parcelas.

OPORTUNIDADE ÍMPAR
Trabalhando no sentido de 

receber o que seja pxrssível dos 
débitos relacionados ao ICM e ao 
ICMS, considerando que muitas 
das empresas devedoras faliram, 
foram abandonadas pelos sócios, 
etc~, o  GovÊííaiB) <á® Ssjai&í, o-o»- 

fv n n c o  seen x aim  M iííton Sba-

res — da Receita, tomou a deci­
são de oferecer os incentivos aos 
inadimplentes depx)is de recorrer 
ao Conselho Fazendário (Confaz) 
e de ser autorizado a transformar 
os benefícios propxjstos em Lei.

“A Lei está em vigor desde o 
final de maio deste ano, e nós 
espjeramos que os contribuintes 
inadimplentes tenham a sensibi­
lidade de acordar para o paga­
mento de suas dívidas, aprovei­
tando a Ofx>rtunidade ímpar que 
lhes está sendo oferecida, uma vez 
c]ue não é comum ao C oaha. cott- 
casàíjf ofcducãsii >au*-
netaria”’, en tsdza  o setretJtfij.

SAIBA MAIS

I Pelo disposto 
no L e i E s ta d u a l 
8.024/2006, œ nsi- 
dera-se débito fiscal 
a soma do imposto, 
das multas, da otu- 
o lizo ^ o  m oratória, 
dos juros de m ora e 
dos acréscimos pre­
vistos na l e g 'B Í o ^  
do Estado.
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NOVOS CAMINHOS
Os trabalhos na malha 
rodoviária que foram 
iniciados em março 
deste ano têm 
previsão para 
conclusão em 
dezembro

©  MARCOS RUSSO

R$a4MILHOES
PARA 3 NOVAS RODOVIAS
OBRAS DO GOVERNO DO ESTADO VÃO BENEFICIAR CERCA DE 60 M IL HABITANTES DE 

MUNICÍPIOS NAS DIVISAS DA PARAÍBA COM PERNAMBUCO E RIO GRANDE DO NORTE

O Governo do Estado, 
através do programa 
Novos Caminhos, exe­

cutado pelo Departamento de 
Estradas de Rodagem, está in­
vestindo aprox/madamente R$ 
8,4 milhões em novas rodovias. 
No total, serão 33 km pavimen­
tados beneficiando cerca de 60 
mil habitantes.

Uma obra importante para a 
Paraíba e que beneficiará também 
a ciéade de Nova Cruz-RN, é a 
pavimentação da PB-071, no tre­

cho ligando Jacaraú, na Paraíba, a 
Nova Cruz, no Rio Grande do 
Norte, com 17,5 quilômetros de 
extensão. Os trabalhos foram ini­
ciados em março deste ano e têm 
previsão para conclusão em dezem­
bro. Trata-se de mais uma obra 
rodoviária do atual Governo, den­
tro do Programa Novos Caminhos, 
utilizando recursos da Cide.

Na pavimentação da rodovia, 
no trecho de Jacaraú até a divisa 
da Paraíba com o Rio Grande do 
N orte, estão aplicados R$

3.891.180,47. Além da sede do 
município de Jacaraú, a obra be­
neficiará toda a região, especial- 
menté quanto à segurança dos 
motoristas e maior facilidade 
para o escoamento da produção 
agrícola para centros consumido­
res, proporcionando o desenvol­
vimento econômico local.♦

O DER vai licitar em breve a 
pavimentação do trecho rodovi­
ário entre Pitimbu e Acaú, na 
divisa da Paraíba com Pernam­
buco. O trecho da PB-008, ro­

dovia Abelardo Jurema, tem 8,9 
quilômetros de extensão e nele 
serão investidos R$ 1.758.207,70. 
A obra vai beneficiar uma popu­
lação de 16.724 possoas, além do 
escoamento da produção agríco­
la da região. Na mesma região, 
já foi iniciada a pavimentação da 
rodovia PB - 034, entre Alhan- 
dra/Cupissura/Caaporã, com 7,7 
quilômetros, beneficiando uma 
população de mais de 20 mil p>es- 
soas. Serão investidos na obra R$ 
2.698.122,30.

Quinhentos quilôm etros de estradas estaduais pavimentadas

Mais de R$ 80 milhões estão 
sendo investidos pelo Governo 
do Estado — desde maio de 2004 
até o final deste ano — nas estra­
das da Paraíba, através do Pro­
grama Novos Caminhos, execu­
tado pelo Departamento de Es­
tradas de Rodagem (DER). Os 
recursos, provenientes da verba­
lização exclusiva do Tesouro ou

da cota estadual obrigatória da 
Contribuição de Intervenção no 
Domínio Econômico (CIDE), 
são aplicados na pavimentação de 
estradas de terra e na restauração 
de 500 quilômetros de rodovias 
estaduais pavimentadas, que es­
tavam destruídas e absolutamen­
te intransitáveis, localizadas em 
todo o Estado.

Segundo dados do DER, em 
2003, 66 municípios paraibanos 
não possuíam ligação de sua sede 
através de rodovias pavimenta­
das.

Desse to ta l, o Program a 
Novos Caminhos já pavimentou 
e entregou as estradas dos mu­
nicípios de Bonsucesso, Naza- 
rezinho, São Vicente do Seridó,

Serra da Raiz, Riachão do Poço, 
Alcantil, Gurjão, e Montadas, 
proporcionando mais conforto e 
maior segurança e, principal­
mente, contribuindo para o for­
talecimento da economia local, 
através do escoamento da pro­
dução agrícola e pecuária para 
os mais diversos centros consu­
midores.
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Solução olternotiva
G a l d i n o

A  alta nos preçcs dos combustí­
veis fósseis, afe tando a conjun- 
.tura internacional, e o interes­

se dos países centrais pelos combus­
tíveis alternativos estão levando o go­
verno brasileiro a aritecipar a adição 
de 5% do biodiesel ao óleo diesel. Essa 
alteração no cronograma da política 
energética afetará da produção ao con­
sumo final.

Atualmente, a ad ção de 2%  ao óleo 
diesel vendido nos postos de abasteci­
mento é opcional. mistura de cará­
ter obrigatório no percentual de 5% , 
prevista para 2013, vigorará em 2008. 
Nessa corrida contra o tempo, sairá 
ganhando quem an .ecipar, também, o 
plantio de matérias-primas vegetais 
como mamona e algodão, como já 
vem fazendo a Paraíba.

O governo fede ral tem, ao seu dis­
por, dois poderosos projetos para pro­
mover o desenvo ivimento rural de 
regiões carentes como o Semi-Árido 
nordestino. A garantia de absorção da 
produção das lavouras xerófilas, que 
dão os óleos essenciais utilizados como 
combustíveis, ofei ecerá aos trabalha­
dores do campo os instrumentos de 
progresso.

A Petrobras, detentora dessa polí­
tica alternativa, definiu o esquema

1UÍIIÜ3H 1
SUPLETIVO
A Secretaria de Estac o da Educação e Cultura 
prorrogou até o pró>imo dia 25 a entrega 
dos cartões de identificação dos Exames 
Supletivos deste ano. Os inscritos em João 
Pessoa poderão receber o documento, no 
andar térreo do 1- l5loco do Centro Adminis­
trativo Estadual, em Jaguaribe.

CONEXÃO CIÊNCIA
O Conexão Ciência entrevista a professora do 
Programa de Pós-griduação em História da 
UFPB, Uyguaciara Víloso Castelo Branco. Ela 
aborda o tema: Fun lamentos históricos do 
acesso ao Ensino Superior no Brasil e na 
Paraíba. O programa é exibido às quintas-feiras 
e reprisado na terça-feira seguinte pela BigTVÍ

COMBUSTÍV EIS
Na próxima terça-feira vai acontecer mais 
uma reunião entre representantes da Força- 
Tarefa dos combustíveis e de empresários do 
setor, no Ministéiio Público Estadual (MPE), 
às 9h30. Desta vez, o encontro será 
intermediado pe a própria Procuradora Geral 
do Estado, Janete Ismael.

operacional da cadeia de prcxdução, 
refino e consumo. Não investirá ela 
em plantio de grãos ou em produção 
do óleo, focando seu papel na conver­
são do óleo vegetal no novo produto. 
Por isso, não deixará de garantir pre­
ços compatíveis para esse negócio.

Para assegurar o sucesso do pro­
grama, ela necessita dispor, até 2011,  
de 855 mil metros cúbicos de biodie­
sel por ano. Esse volume corresponde 
a 85%  do necessário para atender à 
mistura de 2%  ao óleo diesel. Para vi­
abilizar o plano, foram carreados in­
vestimentos de US$ 60  milhões para 
três unidades de processamento do bi­
odiesel localizadas em Quixadá (CE); 
Candeias (BA); e Montes Claros (MG). 
Essas usinas serão as primeiras na pro­
dução em escala industrial no final de 

,^2007. No Rio Grande do Norte, há 
duas unidades-piloto aferindo o mo­
delo operacional.

Daí a necessidade da organização, 
na Paraíba, o mais rápido possível, 
dos plantadores de lavouras das 
quais se obtêm os óleos essenciais, 
em cooperativas agrícolas ou asso­
ciações de produtores, para não dei­
xar o cavalo passar selado, integran­
do-se nessa nova cadeia alternativa 
da economia.

ENCONTRO DE ENFERMAGEM
Com 0 tema "A Integração para o Aprimora­
mento do Ensino e da Pesquisa em 
Enfermagem" acontecerá entre os dias 4 e 6 
próximos o I Encontro Regional de Pós- 
Graduação Stricto Sensu em Enfermagem. A 
UFPB será sede do evento, promovido pelo 
Programa de Pós-Graduação em Enferma­
gem.

VÍDEOCONFERÊNCIAS
A partir desta segunda-feira terá início a 
transmissão de videoconferências do Programa 
Cultura e Pensamento do Ministério da Cultura. 
As videoconferências serão apresentadas 
sempre às segundas, terças e quartas-feiras, no 
Auditório do Pólo Multimídia da UFPB, às 
18h45, Campus de João Pessoa.

é l i o  F u r t a d o
redacaoauniao@auniao.pb.gov.br

A composição do argumento
jN íuitas vezes nos deparamos com situações adversas que exigem coragem 

e um pouco de ousadia. Mas estas atitudes precistim e devem vir acompanha; 
das de fundamento pelo tjual se tira uma dedução. Portanto, argumentar é 
emoldurar a coragem de indícios, de discussão e questionamento para se 
chegar ao objetivo desejado. Desse modo, estamos diante de uma composição 
de argumento.

Antes de partir para um argumento, e indispensável saber o que de fato se 
quer, é fundamental seguir um caminho, repetir e memorizar para fazer com 
habilidade. É preciso constmir elementos para servirem de moldura ao discurso.

Além de ajudar a nossa autoconfiança, a boa alegação nos dá um certo a i ^  
de auto-estima. Passamos a ser mais requisitado, pois as pessoas começam a ^  
nos ver como se fôssemos uma espécie de técnicos. Isso reforça a idéia de que 
expressar com embasamento e domínio é fazê-lo com segurança, com aquela 
coragem que muitas vezes nos falta, mas que é fundamental e nos impulsiona 
ao bom resultado.

Se a coragem é a bravura em face do perigo, revestida de uma motivação 
consistente, a inércia é o seu contrário, é a falta de uma composição provida de 
partes bem articuladas. A composição precisa de transpiração, de ânimo, de 
manifestação constante em cada uma das suas partes. Sem planejamento e 
unidade, sem articulação e entendimento entre os seus elementos, ela acaba 
numa coisa pesada ou leve demais, desestmturando o resultado final.

Desprovida dessa garra a tendência a fugir aos deveres, sentir desgosto 
perante o esforço que a realização do comprometimento reclama. A preguiça é 
um componente habitual de quem perdeu o estímulo, daquele que não 
preparou um bom argumento, do que faltou ânimo e coragem para reagir 
frente às situações adversas.

O  preguiçoso é semelhante a uma pintura mal composta, a um discurso 
mal elaborado, a um plano sem metas. A sua impressão é percebida quando 
aparece a necessidade de um esforço adicional e quando o difícil caminho da 
vitória se estreita e se enladeira.

N a arte da pintura a composição é o arranjo harmônico e inteligente dos 
elementos, dispostos na medida e na quantidade adequadas, sem excessos 
nem faltas. E um conjunto de formas e cores, de tons e contrastes, de luz e 
sombra que se integram formando uma unidade. Em resumo, uma pintura ( 
como um argumento; precisa ser bem composta, do contrário não convence.
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Você concorda com a veiculação do horário eleitoral gratuito?

Exposição de propostas Uma imposição ao eleitor

Mana Aparecida Dantas

E u  tenho certeza que o horário 
eleitoral gratuito no rádio e televisão 
não agrada a maioria dos eleitores bra­
sileiros, mas é a única of>ortunidade 
do eleitor conhecer as propostas e ava­
liar cada candidato antes de digitar o 
seu voto na urna eletrônica. Todo pe­
ríodo das eleições os nossos lares são 
invadidos com esses programas (X>lí- 

ticos que repetem clichês de outras 
ampanhas, fazem acusações aos ad­

versários e joga a lama podre que vem 
contaminando o nosso País no mo­
mento do aconchego das famílias.

O grande problema desse horário 
gratuito, destinado a eleição, é que 
os candidatos não sabem aproveitá- 
lo. Ele é destinado para a apresenta­
ção de propostas e não para os ata­
ques constantes que nós assistimos 
em nossa própria casa. E não há como 
ser diferente. Os políticos fazem pro­
messas por um país melhor e quando 
se elegem as promessas de campa­
nha são esquecidas.

Já  acompanhei várias campanhas 
e até hoje ainda não consegui entender 

Jano de governo deles. Na Paraíba 
não é diferente. O que nos temos assis­
tido nas últimas eleições são ataques 
vblentos e difamatórios, agredindo até 
mesmo os familiares dos candidatos que 
nada têm haver com as campanhas elei­
torais. Basta apenas ser um parente pró­
ximo que o individuo caí na peneira, 
tomando-se alvo de ataques.

Na minha opinião, a opinião de

^  É através dos 
programas políticos 
exibidos na televisão 
que a população 
conhece melhor os 
candidatos

uma eleitora, o horário eleitoral gra­
tuito é um importante meio para que 
a população tome conhecimento so­
bre as propostas dos candidatos. Essa 
regalia dada aos políticos deveria ser 
abolida de vez. Existem diversos ti­
pos e meios de se fazer campanha. Os 
políticos deveriam utilizar apænas o 
rádio, jornais, revistas, palanque e os 
conhecidos “santinhos”, para expor a 
população o seu plano de governo.

Quer queira ou não, não devemos 
esquecer que é através dos programas 
políticos exibidos na televisão que a po­
pulação conheça não somente as propos­
tas apresentadas, bem como o próprio 
carxlidato. Com certeza o horário eleito­
ral gratuito é um importante instrumento 
favorável à população. Eu acho que esse 
é o único momento igual e de afinidade 
de todo o brasileiro, afinal de contas, no 
horário que o programa é exibido, seja 
no rádio ou na tv, os eleitores estão em 
suas residências ligados nas propostas que 
vão direckmar o nosso País.

Maria Aparecida Dantas de Medeiros
BIBUOTECIÁRIA

João Evangelista

E u  não concordo porque o Bra­
sil vive o momento de uma das pio­
res crises políticas de sua história, é 
compreensível que a grande maioria 
da opinião pública passe a sentir ver­
dadeira náusea ao ter que conviver 
com integrantes da classe política, ou 
pelo menos vê-los ou ouvi-los nas ruas 
ou através das emissoras de televisão 
ou de rádio. E o cenário se torna mui­
to propício para a defesa de medidas 
que vão desde a cassação de parlamen­
tares, como também do próprio pre­
sidente da República, até a realização 
de reformas urgentes na estmtura po­
lítica do País.

No Congresso Nacional, a dis­
cussão em torno da necessidade de 
reforma política vem se arrastando 
desde o ano de 1995, e o cardápio 
inclui propostas como a definição de 
um teto para doações financeiras; a 
instituição de financiamentos públi­
cos de campanhas; a substituição do 
voto no candidato pelo voto na le­
genda, e por aí vai. E dentre tais pro­
postas, não surge uma merecendo de 
destaque, a exemplo da extinção das 
transmissões gratuitas de programas 
partidários pelas empresas de rádio e 
televisão do País.

O principal argumento dos de­
fensores desta tese refere-se à impo­
sição a que os ouvintes de rádio e os 
telespectadores são submetidos, es­
pecialmente nos horários nobres, 
quando são veiculados programas

Mim
^  Âos cidadãos brasileiros 

restam duas opções: 
desligar os aparelhos 
transmissores ou engolir 
as histórias contadas 
pelos políticos

partidários relacionados às inúme­
ras (e bota inúmeras nisso) legendas 
existentes no Brasil. Aos cidadãos 
brasileiros restam duas opções: des­
ligar os aparelhos transmissores òu 
engolir as histórias contadas pelos 
políticos, lembrando, e com muita 
razão, que a maioria dos programas 
veiculados na mídia tratam simples­
mente de propaganda partidária, e 
não dos problemas vividos pela so­
ciedade.

Mas há uma outra verdade que 
antecede a todas essas outras: o ho­
rário político gratuito, como a pró­
pria palavra diz, é gratuito, sendo, 
portanto, acessível a todas as legen­
das, independente de tamanhos e 
condições econômicas. Se fosse pago 
só entrariam os ricos. E se diminuir 
o tempo de programa gratuito, os 
ricos serão os mais beneficiados, por­
que poderão pagar por outros tipos 
de propagandas permitidas pela le­
gislação eleitoral brasileira.

João Evangelista
JORNAUSTA

m m redacaoauniao@auniao.pb.gov.br

“Aquela loucura lá na Praia 
de Jacaré é um desrespeito 
ao patrimônio turístico do 
Estado”

WilU Leal
CRÍTICO Di; CINEMA AVALIANIX> A REALIZAÇÃO DOJAMPA
IN IXXJR NESTE FINAL DE SEMANA

“N ão é com 

distribuição de 
fe irin h a s  que vamos 
crescer”

Dom Aldo Pagoto
í ARCEBISPO DA PARz\ÍBA CRITICANDO

OS POLÍTICOS Oí^ORTI INISTAS

“N ão subestim em o 

povo brasileiro com a  
p ro p a ga n d a  
enga n o sa ”

Marco Aurélio Mello
PRESIDENTEDfJTSEOPINANDO •
SOBREOOIUA ELEITORAL

Turism o

João Pessoa está mesmo crescen­
do no turismo de eventos, princi­
palmente os de cárater esportivo. É 

uma prova incontesté de nosso 
potencial. Meses atrás tivemos 
Triatlhon, um sucesso. Depois 
Maratona com atletas internacio­
nais e agora Kitesurf e Windsurf 
com atletas nacionais a maioria 
elogiando as belezas de nosso 
litoral e a boa receptividade do 
paraibano. Como pessoense me 
sinto orgulhoso com esses eventos

Jefersson Dias Almeida
ECXJNOMISTA

Voto nu lo

Não sou adepto do voto nulo, mas 
çpnfesso que estou confuso em 

relação ao pleito gue se aproxima. 
Identificar quem não está envolvi­
do com corrupção tá muito dificil e 
vou prestar mais atenção nesse 
Guia Eleitoral para ver se alguém 
me convence a votar. Estou muito 
destimulado com os políticos que 
aprontam e são absolvidos pelo 
Congresso Nacional. 0  País 
precisa de uma legislação mais 
rigorosa contra esses gatunos

Ezequiel Robérío Costa
ESTl 5DANTE

<:u V

Frustração

Com todo 0 respeito que merece 
0 nosso Ministério Publico, ele 
anda patinando em relação a 

questão do aumento dos com­
bustíveis Armou o circo para dar 
um grande espetáculo ao 
consumidor e simplesmente o 
Show não veio. Muita frustração 
e pratica mente a convicção de 
que os empresários são fortes e 
imunes à legislação. 0  consumi­
dor agora vai confiar em quenj 
para defender os seus direitos?

Ednalva Fonseca Dias
PROFE^SSORA

mailto:redacaoauniao@auniao.pb.gov.br
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'Paraíba, terra amada"

O LOCUTOR MOACIR SAMPAIO, 74 ANOS, É A MEMORIA VIVA DO  

MAIS ANTIGO SERVIÇO DE ALTO-FALANTE DA REGIÃO PARAIBANA

oacir Sampaio, um setuagenário, 
nos últimos anos anda bambo 

^das pernas, e caminha com auxí­
lio de muletas. Mesmo assim sai de casa, 
ganhas as mas mmando trôpego em procu­
ra da "ma" de Boa Vista, na região do Cariri 
paraibano, onde em dois quartos alugados, 
funcionam o ateliê e a difusora "Voz do Ca­
riri". Por incrível que pareça, a mais antiga 
em funcionamento no Cariri paraibano.

Fundada em 1949 por Severino Cabral, 
como estratégia para a famosa campanha 
de eleição geral de 1950, desde então, a 
difusora de Boa Vista teve vários locuto­
res, sofreu intermp-ção de suas atividades, 
mudou de nome quatro vezes -uma das 
vezes no regime militar. A "Voz do Cariri" 
sobreviveu a tudo isso e continua prestan­
do serviços aos boa-vistenses, competindo 
de igual para igual com o rádio, a televi­
são e a internet. Bom, na região, é claro.

Moacir nasceu na vila Boa Vista, no 
dia 3 de dezembro de 1932. Na sua juven­
tude, Moacir, vivendo entre Boa Vista e 
Campina, admirando seus ídolos. Orlan­
do Silva, Luiz Gonzaga e muitos outros, 
revelados em programas de calouros no 
Rio, também sonhou ser artista. Foi bater 
na difu.sora de Gaúcho, em Campina Gran­
de, onde cantou e levou a maior vaia do 
mundo. Hle morou em ('.ampina em 1945, 
na época da guerra, tempti do serviço

de alto-falante de Jatai, no Esial, transmi­
tindo mensagens musicais, avisos, notíci­
as da guerra, através de bocas de alto-fa­
lantes î elo Centro da cidade.

Já  com 17 anos de idade, Moacir re­
corda do começo da difusora. Como seu 
Cabral, do Partido Libertador, atendeu a 
reivindicação da difusora para a vila, sen­
do do lado de José Américo. A "Voz Liber­
tadora" foi entregue a Anselmo Gomes.

Zé Américo, eleito governador da Pa­
raíba, a difusora de Boa Vista continua em 
atividade. Oferece programação social, 
mens;igens sonoras para personalidades da 
terra, para gente humilde. Primo legíti­
mo do homem forte da difusora boa-vis- 
tense, Anselmo Gomes, o jovem Moacir 
só queria viver lá manuseando discos e 
controles da máquina. No começo, a difu­
sora transmitia anúncios comerciais, men­
sagens sonoras. Isto no início da noite, antes 
do motor de luz ser apagado.

O sonho de controlista de som de Moa­
cir durou jxjuco. O primo, Anselmo muda- 
se para Santos-SR em 1951. A "Voz Liber- 
tadtira" é transferida para a casa de um che­
fe político da vila. Em seguida foi entregue 
a um primo dele, dono do Flotel Central de 
Boíi Vista, cuja filha toma tonta da difitsora 
no pnipriü hotel. Talentosa, cria programa 
de calouros, apresenta ctinjunto regional, 
atende os peilidos musicais: de Augusto

Calheiros, Dalva de Oliveira, Jorge Veiga...
Depiois, o hotel da vila fechou as fx>r- 

tas. Outro toma conta da difusora de Boa 
Vista. Por volta de 1975, seria enrtregue a 
outra pessoa. Depxjis, Demétrio de Almei­
da, presidindo a festa do Padroeirc do Bom 
Jesus dos Martírios, convidou Mcacir para 
uma reunião no sentido de consultá-lo so­
bre a aquisição da difusora para a igreja, a 
fim de servir à festa do Padroeiro. Viajam 
a Campina, compram novo maquinário da 
difusora, a ser instalada na Casa Paroquial 
da vila. A difusora foi o maior sucesso na 
festa daquele ano!

Da Casa Paroquial, Moacir leva a difu­
sora para o Beco de seu Agostinho. A par­
tir dessa éptxra, pela década de 80, a 'Voz 
do Cariri" vive o apogeu, com a progra­
mação tradicional de mensagens musicais, 
aviso, animação carnavalesca e realização 
de programa de calouros. "O Clube do 
Guri" lotava de meninos o tal txxo da di­
fusora. Os meninos contavam estórias, 
cantavam. Os melhores calourtis ganha­
vam prêmios ceditios pelos comerciantes 
da vila.

Há um jx-ruxlo na história dessa tlifu- 
sora, na década de 70, dejxtis c]ue Mtiacir 
entregou-a à Paróc]uia, no qual atuaram 
outros lixutores no serviço de alto-falante 
tle Boa Vista, os c]uais realizaram rica pn>- 
gramaçã.1) musit al juíetíj ov. ■■ issswríeik.

Texto: Xico Nóbrega, d f  Sucursal de Campina Grande , Fotos: Arquivo ; .



I AUNIAO
“Paraíba, terra amada”

JOAO PESSOA, 19 E 20 DE AGOSTO DE 2006 9

Difusora 
operada por 
comunistas

o  regime militar censurou o 
nome cia difiosora de Boa Vista 

No tempo do regime militar 
no Brasil, em 1965, um chefe 
político denunciou no Exército 
c]ue havia em Boa Vista uma di­
fusora chamada "Voz Libertado­
ra", "comunista". Um militar 
veio de Campina bater na vila 
para interrogar o locutor Moacir 
Sampaio.

"O sr. é o dono da difusora? 
"Não, sr., é da paróquia", respon­
deu.

O militar continuou: "Por 
qual razão esta difusora funciona 
com o nome de 'Voz Libertado­
ra'"? Moacir diz ao corori^ jepé- 
era um simples, servij '

^SAtBAM m

Cjque
jamais pensara que "^XZ Liberta­
dora" tivesse relação com comu­
nismo. Que o nome viera de um 
partido humilde. Não houve jei­
to, o militar ordenou: "Não use 
mais esse nome 'Voz Libertado­
ra'; bote difusora de Boa Vista".

Depois, a igreja entregou a 
difusora para uma associação de 
ex-alunos, os quais levaram-na 
para onde é hoje o Clube de Mães 
de Boa Vista. Em seguida a tal 
difusora foi novamente transfe­
rida para o Boavistense Clube, 
onde foi voz desse clube. Findou 
suas atividades por volta de 1977.

RECUPERAÇÃC
Certo dia, conversando, em 

Campina Grande, com o empre­
sário caririense Antônio Cabral 
de Castro, Moacir lhe disse: "An­
tônio, estou com vontade de re­
cuperar uma coisa". "O que é, 
Moacir?", indagou o empresário. 
"Eu tô com vontade de comprar 
uma difusora para Boa Vista". 
"Pois vamos lá na loja escolher o 
maquinário que eu estou pronto 
para ajudar", assegura o empre­
sário. I

Compraram a máquina da di- 
fusoraj três alto-falantes, um mi­
crofone com pedestal, um "pica- 
pe" para disco e mais .500 metros 
de fio para instalação. Na hora de 
pagar, o empresário caririense se 
antecipou. Moacir ainda ganhou 
de Antônio Castro um disco LP 
do coral infanto-juvenil de meni­
nos "Os Canarinhos de Petrópo- 
lis" para a discoteca da nova Voz 
do Cariri. O serviço de som, mais 
recente da difusora de Boa Vista, 
foi adquirido há 10 anos.

Em seus 56 anos de existên­
cia, a difusora de Boa Vista reu­
niu rico acervo numa discoteca 
somando cerca de 1 mij. discos 
LPs e mais compactos e CDs. Há

Quando Vicente Celestino veio o Campino Grande, em 1950, Moacir 
recebera a farda do Exército. Incentivado por outro soldado fã do contor, 
fugiu do quartel, vestiu uma roupa à paisana e foi assistir o cantor. No 
outro dia, receberam a ordem: "Soldados 699 e 685, apresentem-se ao 
comandante!" Lido o boletim acusatório, ficaram 8 dias detidos.

Moacir foi jogador de futebol no time de Boa Vista, no Flamengo de 
Serra Branca, no time de Boqueirão. Fez teste no Botafogo de João 
Pessoa de 1971-72. Tomou conta da Banda de Música de Boa Vista de 
1969 a 1998, dirigindo e tocando tuba. E agente de informação em Boa 
Vista, do Diário da Borborema e do Jornal da Paraíba, desde os anos 70.

0  trabalho contínuo do locutor Moacir Sampaio à comunicação boo- 
vistense, não passou despercebido a estudantes de Arte Mídio da UFCG, 
que produziram o documentário "Difusora Voz do Cariri de Boa Vista".

ur

RICOAC^VO'
Vicente Câestin 
Nelson Gonj^alv 
Carlos Galhardo! 
Ângela Maria,i| 
Gilberto 
compõem| 
de Moad

muitos de 78 rotações dos anos 
40 da discoteca inicial da difuso­
ra. Entre as raridades, o 78 rota­
ção com "Vire e Mexe" e "Sauda­
des de São João dei Rei", entre as 
primeiras gravações instrumen­
tais de Luiz Gonzaga, em 1941.

A discoteca da "Voz do Ca­
riri" ainda tem rico repertório 
tradicional de MPB, sobretudo 
da velha guarda, com discos de 
orquestras, de Vicente Celesti­
no, Nelson Gonçalves, Carlos 
Galhardo, Angela Maria, G il­
berto Alves e outros astros, 
música estrangeira e de filmes. 
Moacir, zeloso, não empresta a 
ninguém.

A difusora funciona de terça 
a sexta-feira. O programa prefe­
rido dos ouvintes da "Voz do Ca­
riri é o "Tarde de Saudades", todo 
dedicado à velha guarda musical 
e também aos jovens. Os ouvin­
tes pedem valsas, boleros, sam­
bas canções e rock.

Durante a semana, antes des­

se programa, Moacir apresenta 
músicas em inglês e nacionais, 
repertório de música sertaneja, de 
Sérgio Reis, de Leandro, de forró 
e uma "homenagem ao Rei do 
Baião". No domingo de manhã, 
apresenta o "Programa Religio­
so", de músicas católicas.

A "Voz do Cariri" funciona em 
um dos dois quartos alugados por 
Moacir Sampaio, pago com o pa­
trocínio mínüno, conseguido no 
comércio local. Num deles faz o 
trabalho de contador, exercita a 
pintura em tecido, o attesanato, 
tipo de cestos de canudos de jor­
nal; no outro quarto, funciona a 
difusora.

Apesar do rádio, da tèlevi- 
são e do jornal, a difusora "Voz 
do Cariri" permanece. Porém, 
adaptou-se aos novos tempos. O 
locutor atendeu as reclamações 
da vizinhança e passou a mudar 
de horário do seu programa, 
antes do ptimeiro horário de 
novela na televisão.
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O R niO  ANTONIO

Odon Bezerra

PROCON
MAIS ATUAITTT
O COORDENADOR DO ÓRGÃO AFIRMA QUE O CONSUM IDOR ESTÁ PROCURANDO MAIS AS INSTITUIÇÕES PARA SE 

(JUEIXAR CONTRA AS EMPRESAS INFRATORAS. EM MÉDIA,O ÓRGÃO RECEBE 120 RECLAMAÇÕES POR DIA

Carlos Cavalcanti
RIPÓRTER

AParaíba, por intermédio do Prooãn estadual, será contemplada com recursos do Fundo Federal de Direito Difuso, que é ligado ao Ministério da Justiça, 
conforme disse o coordenador do órgão, Odon Bezerra. Segundo ele, esses recursos vão possibilitar a implantação de mais Procons municipais e 

testaduais em várias regiões do Estado. E, ainda, fortalecer a atuação dos já existentes e viabilizar a aqu sição de computadores e equipamentos para 
reforçar o trabalho de defesa do consumidor. O Procon, que é responsável pela execução da política estadual de defesa do consumidor, recebe, em média, 120 
queixas por dia, conforme Odon Bezerra. Ele diz que "os consumidores paraibanos estão bem mais conscientes dos seus direitos e vêm defendendo com 
veemência esses direitos, nestes líltimos anos”. A seguir, a entrevista com o coordenador:

Como se entontro o otiiaçõo do Proron 
estadual em defesa dos direitos dos consu­
midores hoje?

O Procon estadual, que é respon­
sável pela coordenação e execução 
da política estadual de proteção, am­
paro e defesa do consumidor, tem 
trabalhado, ultirnamente e mais es­
pecificamente, no campo da preven­
ção e da educação junto aos consu­
midores. Esse trabalho ocorre jus­
tamente na área do consumo. Pro­
curamos ao lon;|o desses anos atuar 
junto ao consumidor, dando ênfase 
ao plano da conscientização sobre os 
seus direitos e deveres. Cabe ao Pro- 
con orientar, rec eber, analisar e enca­
minhar reclamações, consultas e denún­
cias de consumi Jores e aplicar as san­
ções, quando fo' o caso.

0 órgão tem um a boa estrutura para atuar  
de form a firm e na defesa dos direitos dos

consumidores paraibanos?
Perfeitamente. Estamos buscan­

do reforçar cada vez mais essa atua­
ção e essa estrutura. Para se ter uma 
idéia, recentem ente, o Estado da 
Paraíba foi contem plado com um 
im portante projeto que repassará 
recursos para o Procon estadual, qual 
seja, se trata do Fundo Federal de 
Direito Difuso, que é ligado ao Mi­
nistério da Justiça, e que vai possi­
bilitar a implantação de mais escri­
tórios de Procons municipais e esta­
duais em várias regiões do Estado, e 
ainda fortalecer os já  existentes. 
Com esses recursos em mãos também 
vamos v iabilizar a aquisição de 
computadores e veículos para refor­
çar nosso trabalho em defesa do con­
sumidor.

Q uais os Procons existentes hoje na 
P a ra íb a ?

Odon Bezerra é advogado e tem 

lonçja folhít de seivicó presiado à 

sociedade; em órgãos de defesa do 

( onsuniklof. Começou a aluar neste 

se;tor no f%con Municipal, em João ' 

fVssoa.

Atualmente, o Estado da Paraíba 
conta com os Procons municipais de 
Cabedelo, Bayeux, Campina Gran­
de, Sousa e Patos. Com relação aos 
Procons estaduais, temos Procons 
em Guarabira, Campina Grande, Pa­
tos e em Cajazeiras, onde nós atua­
mos em convênios com a Prefeitura 
Municipal.

E quanto ao trab alh o de pesquisas de 
preços no comércio varejista e em outros 
setores. Houve expansão desse setor?

Sim, houve. As pesquisas que são 
os instrumentos mais im portantes 
para os consumidores escolherem  
produtos com preço baixo de dife­
rentes marcas estão presentes em vá­
rias regiões do Estado. Por intermé­
dio de um instrumento que dispo­
mos — o Sindec, Sistema Nacional 
de Informação ao Consumidor -, já 
implantado na Paraíba, conseguimos 
expandir as pesquisas e, logo mais, 
será implantado nos Procons muni­
cipais instalados no Estado. O Sin­
dec acompanha a atuação de empre­
sas em todo o Estado e, a partir daí, 
formamos um banco de dados. As­
sim, o consumidor sabe se a empre­
sa é boa ou ruim. Teremos também 
um amplo banco de informação acer­
ca de consumidores, bem como os 
seus perfis.
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^  0 consumidor que se 
sentir lesado, em 
príndpio, deve juntar os 
provas. Elas são 
imprescindíveis para que 
tenhamos um bom 
resultado no processo

estrirtiirodt?
O Procon hoje está bem estrutu­

rando e funciona em seu prédio pró­
prio. Há vários anos que estamos 
empreendendo ações para que haja 
uma expansão para o Interior do 
Estado. Se trata de um projeto am­
bicioso e que vai beneficiar ainda mais 
os consumidores paraibanos. Temos 
cerca de 50 funcionários e estamos 
interligados com 17 Estados da Fe­
deração. Existe uma troca de infor­
mações muito grande entre nós e os 
outros Procons estaduais. Contamos 
ainda com um bom quadro de ad­
vogados. Eles agilizam ações cíveis 
públicas. Veja o exemplo dos idosos 
com mais de 60  anos. Conseguimos 
evitar que os seus planos de saúde 
tivessem majoração, recentemente. 
Teve alguns idosos que chegaram a 
fazer os depósitos em contas especí­
ficas caso o plano de saúde se negas­
se a receber o dinheiro.

0 que 0 consum idor deve fazer quando se 
sentir lesado por um a em presa ou por uma 
loja do comércio varejista?

O consumidor que se sentir le­
sado, em primeiro lugar, deve jun­
tar as provas. Elas são imprescindí­
veis para que tenham os um bom 
resultado no processo. Logo em se­
guida, ele deve se dirigir até a Ju s­
tiça para buscar valer os seus direi­
tos. Quer dizer, ir até os Procons e 
as Curadorias municiado de provas. 
Lá, então, com todos os documen­
tos em mãos vamos travar uma luta 
para fazer valer os seus direitos de 
consum idor

0 co n sim id o r paraibano se acha mais 
consciente acerca dos seus direitos nos dias  
a tu a is?

Sim. O consum idor paraibano 
eStá mais consciente sobre os seus 

. direitos. Não é mais aqueles tem ­
pos de outrora. Anteriormente, os 
consum idores só p erguntavam . 
Hoje, eles já chegam cheios de in­
formações na cabeça. Eles exigem 
mais. Eles querem uma resposta efe­
tiva por parte dos órgãos de defesa 
do consumidor. Enfim, estão mais 
conscientes acerca do que é dever e 
direito.

Q ual 0 produto da econom ia liaraib an a que 
é cam peão de queixa no balcão do Procon 
e sta d u a l?

Temos sim um campeão de quei­
xa. É o telefone celular. Milhares de

consumidores têm chegado ao Pro­
con estadual para reclamar dos apa­
relhos. Eles apresentam muitos de­
feitos e isso tem sido alvo de mui­
tas queixas por parte dos consumido­
res no Procon estadual.

E qual 0 setor que é ohro de muitos recloma- 
çõo rro Procon estoduol?

Temos o setor de energia elétri­
ca. As concessionárias de energia elé­
trica lideram as queixas no Procon 
estadual. Em seguida, temos o se­
tor financeiro, mais especialmente 
a questão de endividamento. Quero 
dizer que isso é um fenômeno mun­
dial. Com essa guerra de propagan­
da, o consumidor, coitado, vive a 
todo momento açoitado por milha­
res de informações sobre emprésti­
mos, promoções entre outras van­
tagens anunciadas pela mídia, em 
geral.

E 0 que 0 Procon va i faze r para enfrentar 
essa questõo do endividam ento dos consumi­
dores?

J á  estamos pensando em criar 
úm departamento para cuidar so­
mente dessa parte. Tem muita gen­
te com dívidas e conseqüentemente 
com o orçamento doméstico estou­
rado. Esse departamento vai cuidar 
do trabalho de recuperação do cré­
dito do consumidor, que terá a sua 
disposição advogados especialistas 
nesta área.

Q uantas pessoas procuram  o Procon 
estad u al, atualm ente?

Em média, os nossos funcionári­
os atendem 120 pessoas por dia. E 
como eu disse, as pessoas estão pro­
curando mais os órgãos de defesa do 
consumidor para defender e manter 
os seus direitos, atpalmente.

Q uais os principais trabalhos desem penha­
dos hoje pelo Procon estodual?

Temos vários. Atuamos forte na 
fiscalização. Até pouco tempo isso 
não ocorria dejsa forma. Outra coi­
sa importante são nossas parcerias. 
Há pouco atuam os em conjunto 
com a Receita Estadual em relação 
à fiscalização empreendida sobre o 
álcool combustível. E, ainda, com 
o Corpo de Bombeiros e com a Cu­
radoria do Consumidor no que se 
refere a fiscalização do setor de gás 
de cozinha.

E essa guerra contra os postos de gasolina

^  0  problema que mais 
ailingeo consumidor 
são as dívidas. Vamos 
criar um departamento 
específico para recuperar 
ooédhodos 
consumidores

que vem se arrastando há anos?
E verdade. Temos várias ações 

contra os donos de postos de gasoli­
na. Em parceria com a Curadoria do 
Consumidor, recentemente, ganha­
mos uma batalha. Conseguimos uma 
lim inar que estabelecia um preço 
máximo da gasolina, em R$ 2 ,5 2 . 
Mas ela foi derrubada. Agora esta­
mos atuando também no setor de 
distribuição. Ocorre que as distri­
buidoras estão invadindo a área do 
comércio varejista de combustíveis. 
Ou seja, querendo vender ao consu­
midor final os combustíveis. Isso vai 
eliminar os pequenos comerciantes, 
os empregos e as rendas dos traba­
lhadores desse setor. As distribuido­
ras estão botando gente fictícia para 
vender os seus produtos. Elas são 
proibidas por lei de atuar no varejo. 
Agindo assim, elas estão praticando 
uma concorrência desleal, postura 
proibida pelo Cade. Vamos evitar 
que haja o dumping por parte das 
distribuidoras. Estamos, no momen­
to, negociando um termo de ajusta­
mento de condutas que vai estabe­
lecer o m ínim o e o máximo para 
esse setor de combustível.

Então, existe ou não existe cartel neste setor 
de com bustível na P a ra íb a ?

Não, não existe. A Justiça já se 
pronunciou sobre essa questão. Ela 
disse que não existe cartel, pois os 
preços não estão elevados e unifica­
dos. Veja bem, foi a Justiça que se 
pronunciou dessa forma.

De onde vem os recursos do Procon éstad u - 
a l?

Atualmente, boa parte é prove­
niente de multas. Arrecadamos mui­
to dinheiro com o mecanismo de 
multas.
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vrroRiA
CONSAGRADORA

PARAIBANA DE CAM PINA GRANDE CONSEGUE MAIS UM EXPRESSIVO RESULTADO NA CARREIRA EM SANTA CATARINA

r NO C A N A D A

Marcos Lima
REPÓRTER

A  atleta Maria de Carmo 
Guim arães el'.“vou o 
.nome e a bandei ra da Pa­

raíba no mais alto lugar do p>ó- 
dio ao conquistar esta semana a 
6“ Maratona de Santa Catarina e 
se sagrar bicampeã da competi­
ção, em evento esportivo que 
contou com mais de trê; mil cor­
redores nas categorias masculina 
e feminina.

Natural de Campina Grande, 
Maria do Carmo foi aplai idida pelo 
público catarinense que avacionou 
seu nome. Ela completou o per­
curso de 4 2 .1 9 5  metros em 
2li46min25seg. No ano passado, 
a paraibana também vei iceu a pro­
va, com a marca de 2h4lmin37s.

Maria do Carmo (juimarães 
cruzou a linha de chegada com 
uma temperatura na ft ixa dos 25 
graus celsius, o que lh( desgastou 
bastante, não melhorando assim 
sua marca na compx;ti;ão do ano 
passado, que era um dos seus ob­
jetivos. Ela encontrou dificulda­
des para se locomover dep>ois que 
ganhou a prova.

“Eu costumo largar forte e 
manter ĉ sse ritmo at( o final. Só 
que o vento atrapal lou muito, 
principalmente na sê  unda meta­
de do percurso”, afirmou a atleta.

Para Maria do Q  rmo, a con­
quista do bicam peoní .to da mara­
tona feminina de Flori mópolis teve 
um significado especial. “Gosto 
muito de correr em Santa Catari­
na, um lugar que sempre obtive 
bons resultados. Agora quero des­
cansar um pouco paia me recupe­
rar visando as dispui as das mara­
tonas de Blumenau e Curitiba nos 
próximos meses “ a‘irmou.

Aos 35 anos dc- idade, Ma­
ria do Carmo, a exi.-mplo de sua 
conterrânea (Ednalva Laureano 
- Pretinha), são gi andes nomes 
do atletismo paraibano e brasi­
leiro e se prepara Tí para obte­
rem índices visando vagas para 
os Jogo s Pan-Am ericanos de 
21JíRf'7, c|iVK aaotnBt<; tao »  a u t  J ík»  

de Janeirt).

DIVULGAÇÃO

NO PÓDIO
Maria do Carmo 
venceu a Maratona 
de São Paulo em 
2003 (foto) e agora 
sagrou-se bicampeã 
da Maratona de 
Santa Càtàriííâ

EM CAJAZE IRAS

JOGOS ESCOLARES SÃO ABERTOS NO SERTÃO
Cerca de dois mil alunos de 

escolas públicas e privadas, iniciam 
neste sábado as disputas dos Jogos 
Escolares do Sertão paraibano. O 
evento envolve 16 municípios, 
totalizando 14 modalidades esporti­
vas, A competição foi aberta na 
sexta-feira (181 na ddade de 
Czijazeiras pelo seaeláiro Marconi 
Parva, de Juvenkide, Esporte e Lazer.

do esporte', alinnou o secretário.

acrescentando que “a realização 
dos Jogos Escolares no Sertão da 
Paraíba, com certeza será um 
marco para os municípios e para 
o Governo do Estado, cujo objetivo 
é revelar alguns talentos para o 
cenário esportivo estadual e 
nac ionar. A secretária de Educa­
ção e Cultura da Paraíba, Maria 
AiKèBt3.ta(íRb«fS!,ieáiSME ’jjrssernte:

incenlK-ando a realização do

evento esportivo, confomae admitiu 
o secretário de Esportes.

Os Jogos Escolares do Sertão 
foi uma iniciativa do Governo do 
Estado, através da Secretaria de 
Juventude, Esporte e Lazer. Em 
parceria com a Secretaria de 
Educação e Cultura, participam 
alunos que abrangem a 9®

8«toeWB'/ãráaa/!«tJ«ãi zfo 
atividade esportiva na cidade de

KAIO M ÃRCIO  
COMPETE NOS  
100 METROS

0  paraibano Kaio Márcio de 
Almeida (21), patrocinado pelo 
Governo do Estado, através do 
Bolsa Atleta, volta às piscinas 
neste sábado para competir nos 
100 metros borboleta, durante o 
Pacific Swimming 
Championships, que se encerra 
no domingo (20), na cidade de 
Victória, no Canadá. Ele tentará 
chegar a sua segunda final na 
competição, já que, na última 
quinta-feira ficou na última 
colocação nos 200m borboleta, ^  
prova que teve como campeão o ^  
norte-americano Michael Phelps 
(lminS3s80).

Na primeira final que 
participou (200 m borboleta),
Kaio Márcio teve um desempe­
nho pior do que nas elim inatóri­
as e terminou na oitava coloca­
ção com o tempo de Imin59s34.
Nas eliminatórias marcou 
lminS7s83. Depois da prova dos 
100 m borboleta, programada 
para hoje, o paraibano entra 
novamente nas piscinas no 
domingo, quando participa do 
revezamento 4xl00m  medley, 
formando o quarteto com os 
também brasileiros Guilherme 
Roth, Henrique Barbosa e Lucas 
Salatta.

A competição no Canadá tem 
0 objetivo de reunir os nadado­
res com maiores chances de 
convocação para o Pan Rio-2007, 
visando uma reavaliação, 
treinamento e exposição de 
objetivos até a Olimpíada de 
2008. O critério de convocação 
para o Pan Pacífico determinou a 
chamada dos seis melhores 
índices técnicos levando-se em 
conta o Mundial de Montreal e o 
Torneio Open, em Santos/SP, 
ambos de 2005.

Patos, quando, a exemplo de 
Cajazeiras, terá aproximadamente 
dois mil alunos movimentando o 
esporte na região.

Os Jogos Escolares do Sertão 
foram definidos pela Seaetaria de 
Juventude Esporte e Lazer depois 
de visita feita pelo secretário 
Marconi Paiva na região, quando, 
demoradamente. definiu o calendá- 
iiD d e  atividades com os represen- 

^  *sãr\Si:r!cn£âa»a d e  E iM a ç ã o  

Depois de Cajazeiras e ftilo s  a 
í apitai do csfxrrte será Itaporanga
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APOIO
0 Treze vai precisar 
muito do incentivo 

do torcedor no jogo 
contra o time 

alagoano

EM DEFESA DA

UDERANÇA
FRETTASNASCIMENTOQUEROTIMEFAZENDOODEVERDECASACOISÍTRAOCORURIPE

Marcos Lima
REPÓRTER

F azer o dever de casa, repe­
tindo assim a estréia na se­
gunda fase da Série C, 

quando venceu o Bahia (BA) p>or 
2x1, no estádio Am igão, em 
Gunpina Grande. Esta é a reco­
mendação da comissão técnica e 
dirigentes do Treze para a parti­
da deste domingo, contra o Co- 
ruripe-AL, pela terceira rodada, 
às 17h. Perder pontos dentro de 
casa não está nos planos do trei­
nador Freitas Nascimento.

Com quatro pontos ganhos e 
liderando o grupo 19, o único 
time paraibano na competição (o 
Botafogo foi eliminado ainda na 
primeira fase), o Treze quer ven­
cer a partida e continuar na lide­
rança isolada da chave, visando a 
classificação para a terceira fase. 
Af)enas um ponto scfaara o time 
paraibano do Bahia. “Ainda fal­
tam quatro rodadas e muitas 
águas ainda vão rolar”, disse Frei­
tas Nascimento.

Para o compromisso contra 
o Coruripe, atual campeão ala­
goano, Freitas Nascimearo não 
otasEará com o fateral-esquerdo 
Marcos Paulo. Ele foi expniko na 
última quinta-feira, cm Juazeiro

Time
i

PG J

G RU PO

V

19

E D
1

GP GC SG
Q  Treze-PB 4 2 1 1 0 3 2 1
2 6ahia-BA 3 2 1 0 1 3 3 0
3 Icasa-CE 2 2 0 2 0 3 3 0
4 Corurípe-AL 1 2 0 1 1 3 4 -i

TREZE-PB CORURIPE-AL

LOCAL; Estádio O Amigão - Campina Grande-PB 
DATA/HORA: Dom ingo (20), às 17h

do Norte (CE), quando a equipie 
empatou em 1x1 com o Icasa. 
“Foi uma expulsão tumultuada. 
O  jogador se envolveu numa con­
fusão e acabou expulso”, afirmou 
o treinador trezeano.

Em contrapartida, o técnico 
contará com o atacante Adria­
no, vice-campeão paraibano pelo 
Botafogo e que estava no Galo 
Maringá (PR). O  BID - Boletim 
Informativo Diário, da Confede­
ração Brasileira de Futebol da 
última quinta-feira, publicou o 
registro do recém contratado. O 
jogador deve fazer sua estréia 
awtra o Comripe (AL), no Ami­
gão. O contrato do atacante Adri­
ano com o Treze vigorará de 15

de agosto a 30 de novembro do 
corrente ano.

A equifje trezeana não teve 
tempo para descansar, logo que 
chegou a Campina Grande, vindo 
do Juazeiro do Norte. Ibdo o elen­
co foi direto para o Presidente Var­
gas, na sexta-féira à tarde, onde o 
treinador Freitas Nascimento diri­
giu um treinamento. A equipe fãz 
coletivo leve hoje pela manhã e se 
concentra para a partida contra o 
Coruripe. José Valdo Caetano, do 
Rk) Grande do Norte, será o árbi­
tro do confronto entre Treze x Co- 
ruripie. Humberto Tadeu Alves e 
Adriana Basílio Soares, da Paraí­
ba, serão os assistentes. Emerson 
Batista sera o juiz reserva.

RONALDO, 0 
FENÔMENO, 
ESTAVA MAIS 
GORDO DO QUE 
0 DIVULGADO 
DURANTEA COPA 
DO MUNDO. 
MENTIRAM PARA 
0 TORCEDOR

l u m b e r t o  d e  C a m p o s
varellajp (3bol.com.bi

O Icasa e o empate
Deve ter sido uma pauleira viajar até 

Juazeiro do Norte para cransmjtir um jogo 
do Treze contra o Icasa, coisa que eu não 
tenho mais idade para fazer. E o pior foi que 
a transmissão falhou.

J á  saí daqui de Campina para Teresina 
para comentar um jogo do Campinense 
contra o Piauí, um time que acho que nem 
existe mais, mas hoje em dia (graças a Deus) 
essas aventuras terminaram.

Mas foi um jogo importantíssimo para o 
Treze, que se vencesse daria um passo gigan­
tesco para obter a sua classificação, o que 
fará com que não tenhamos que gozar férias 
antecipadas, como os colegas de João Pes­
soa.

Li nos jornais que o Galo da Borborema 
poderia ter seis desfalques no jogo de quinta- 

feira, o que não deixou de ser 
uma dor de cabeça para o técnico 
Freitas Nascimento, muito 
embota o Treze tivesse reservas à 
altura.

A mim só me restou ficar 
aqui torcendo por um resultado 
positivo pata o Treze, muito 
embora Geraldo, do Banco do 
Brasil de Boqueirão, ache que eu 
estou torcendo secretamente por 
uma derrocada do Galo. Mas o 
empate terminou ficando de bom 
tamanho, apesar da vitória do 
Bahia aos 48  minutos do segundo

tem po.
Coisa que só um rematado idiota faria, 

torcendo contra seus próprios interesses 
financeiros, que seriam grandemente preju­
dicados com uma eliminação precoce do 
nosso representante na Série C.

D E U  N A  R E V I S T A
Saiu na Veja uma notícia que a crônica 

brasileira engoliu totalmente durante a Copa 
do Mundo: o verdadeiro peso de Ronaldo, o 
“Fenômeno”. A matéria intitulava-se “Cam­
peões da Balança” e dizia o seguinte.

“O atacante Ronaldo não se apresentou à 
Seleção antes da Copa, pesando “apenas”
94 ,7  quilos, como foi divulgado. Seu vetda- 
deiro peso — uma enormidade para um atleta 
de 1,83 metro — era ainda maior. De acordo 
com um membro da comissão técnica, ele 
chegou a tet 98 quilos.”

E prossegue a notícia: “Exatamente como 
seu companheiro Adriano, que é 6  centím e­
tros mais alto. Outro da mesma turma foi 
Cicinho, que chegou com 3 quilos de exces- - 
so. Com tantos gorduchos juntos, seria 
mesmo difícil que o time do Brasil fosse 
mais longe do que foi.”

Humberto d e  Campos É j o r n a l i s t a  k e .sc :r i :v i ; Às
TERÇAS,gniNTAS-FKIRAS ESÁ BA IX »N E STA < ( )J ‘ NA
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PREFEITURA MUNI CIPAL OE CAJAZEIRAS
AVISO CE LICITAÇÃO

EDITAL DE PREGÃO ELETRÕM : 0  N>. 00003/2006
A Prefeitura Municipai de Cajazein s toma púbKco que fará reabzar através da Pre* 

goeira Oficial e  Equipe de Apoio, licitaçã' > modalidade Pregão Eletrônico, do t ^  menor 

|xeço, para: Aquisição de Equipamentos € Materiais Permanente, visando o fortalecimento 
do Sistema Único de Saúde - SUS. Recur: os; previstos no orçamento vigente, Convênio n .̂ 
5528/2004  e Próprio do Tesouro. Fundar lento legal; Lei Federai n .̂ 10.520/02 e  Decreto 

MunidpaJ n^.009/2006. Informações: rx) e  Tdereço eletrônico www.cidadecompras.com.br. 
com início previsto para as 09;00 horas do dia 30  de agosto de 2006.

Cajazeiras • PB. 17 de agosto de 2006  
JOSEFA VANÓBIA F. NOBREGA OE SOUZA 

- Prec oeiro Oficial -

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGEIRO 
AVISO DE CANCE LAMENTO DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇOS N «004/; !006
A  Prefeitura Municipal de Mogeiro, através de sua Comissão Permanente de Licitação, 

toma público para conhecimento dos inter assados que a modabdade TO M /\D A  DE PREÇOS  
N.®004/2006. D O  TIPO M ENO R PREÇC) POR ITEM, c i^  objeto é  a  aquisição de Materiais 
Permanentes, Médico, FfospitaJar e  de Ls boratório, aprazada para o dia 25/08/2006 às 14:00 
horas foi cancelada por conveniência da /  dministração.

informações pelo telefone: (0xx8c) 3266-1048/3266-1032
Mogeiro, 18 de Agosto de 2006. 

ROSÂNGEIA  GUEDES OE UMA  
P RES DENTE DA C PL

Souto
Seniço notariée registrai

?  OFÍCIO DE PROTESTO - 5-“ OFÍCIO C E 

NOTAS

BELA MARIAÂNGELASOUTOCANTAIICE 

Praca 1817,40 - Centro - J. Pessoa - Fo le: 

3241.3040

EDITAL

Responsável: A N TO N IO  JOSE DE / iRA- 
UJO
CPF/CGC: 113767594-20  
T rtu lo iD U P V E N M E R IN D  R$ 10:.,95  
Portador....: C O O PE R TU R  C O O P  F RO P  
A U T O N O M O S  ONIBU  
/\presentante: BANCO DO BFIASIL S  A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2 00 6 -02 2 91 3  
Responsável : CAR LO S H E N R IQ U E  A  
BRASILINO
CPF/CGC: 288182024-72  
T itu lo : IN D  DE C A R N E T R$ 252 ,00 
Portador....; C O LÉG IO  PIO  XI 
>^>resentante; MULTIBANK 
Protocolo ;2 0 0 6 -0 2 3 0 4 6  
Responsável: C O M E R C IO  DE VE 5TUA- 
R IO  C U N H A  LTDA 
CPF/CGC: 0 0 6 2 3 5 9 6 8 ^ 1 -8 3  
Trtülo; D U P  V EN  M ER IN D  R$ 3  >7,14 
Portador....: BANCO SANTANDER M ERI­
D IO NAL S/A
/\presentante; BANCO  DO  ESTA DO DE  
SAO PAULO S/A  
Protocolo :2 0 0 6 -0 2 2 8 5 8  
Responsável; DURVAL G O LZIO  DE JE ­
S U S  FILHO
CPF/CGC: 132207484-49
T itu lo : IND DE C A R N E T R $ 2 í 9 .00
Portador....: CO LÉG IO  P IO  XI
Apresentante: MULTIBANK
Protocolo :2 0 0 6 -0 2 3 0 4 3
R esp onsável: DAM IAO  N 0 6 E H T O  DA
SLV9V
CPF/CGC: 064147754-60  
Trtulo: DU P  V EN  M E R  IND R$ 145,00  
Portador....: M EDALHAO  P E R S /, LTDA 
Apresentante: BAN CO  ITAU S 'A  • A G  
JOAO PESSOA  
Protocolo :2 0 0 6 -0 2 2 5 2 9  
Responsável; EMILENE PER E RA DO S  
SANTO S
CPF/CGC: 023230074-75  
T itu lo : DU P  V EN  M ER IND R$ 208 .19  
Portador....: BO NANZA S UPEF M ERCA­
DO S LTDA
Apresentante; BANCO DO  BRASIL S/A AG  
PRACA 1817  
Protocolo ;2 0 0 6 -0 2 2 9 3 0  
Responsável: GUSTAVO PALM1JRA SAN­
TO S
CPF/CGC: 027289654-39
T itu lo : IND DE C AR NET R$ 206 .00
Portador....; COLÉG IO  P IO X I
Apresentante: MULTIBANK
Protocolo ;2 0 0 6 -0 2 3 0 1 0
Responsável: JAILDES D O M  NG O S  DE
R W A
CPF/CGC; 007812882/0001 -3$
Titulo: D U P  V EN  M ER IN D  F $  171,14  
Portador....: M O N N A  IN D U S TR IA  DO  
VES TU Á R IO  LTDA
Apresentante; BANCO DO BR/ S IL  S/A AG  
PRACA 1817 
Protocolo ; 2 00 6 -02 2 92 5  
Ftesponsave!: JAIRO S ER G K ) SARAIVA 
CPF/CG C; 467954563-15  
Titulo: D UP VEN MER IND Rí 10.080,00 
Portador....; A G RO INDUSTR AL SUPRE­
M A LTDA
/Apresentante: BANCO BRA 3ESCO  S/A  
AG  C E N TR O  JPA 
Protocolo ; 2 00 6 -02 3 24 6  
Responsável; JOSE ALBER' O  LINS PAI­
NA
CPF/CGC: 007642264-01  
Titulo: IND C O N D O M ÍN IO  R$ 70,00  
Portador ..:C O N D R E S  MARVILLE  
/Apresentante; MULTIBANK 
Protocolo : 2 0 0 6 -0 2 3 0 8 0  
Responsável: JO SEALBEFTO  LINS PAI­
NA
CPF/CGC: 007642264-01
Titulo: IND c o n d o m í n i o  R $ 70,00
Portador....: CO ND RES M /.RVILLE

Apresentante; MULTIBANK  
Protocolo :2 0 06 -0 23 0 81  
Responsável: LORDE REPRESENTAÇÕ­
ES LTDA.
CPF/CGC: 007919648«XX)1-05  
T ituk): DUP V EN  M E R  IN D  R $ 513 ,73  
Portador....: SU A  MARKKA IN DUSTRIA  
E C O M E R C IO  DE
Apresentante: BANCO D O  BRASIL S/A AG 
P R A C A 1817 
Protocolo : 2 0 0 6 -0 2 2 9 5 4  
Responsável: LE IDE N ER IA  F DE C AR­
VALHO
CPF/CGC: 911082334-49
Trtulo: IN D  DE C A R N E T R $  240 ,00
Portador....: INSTITUTO  C IENTIFICO  DA
PARAÍBA
/Npresentante: MULTIB/NNK
Protocolo : 2 0 0 6 -0 2 3 0 6 0
Responsável : M A RIA D O  S O C O R R O
D O S SANTO S
CPF/CGC: 379769904-20
Trtulo: LETRA DE CAM BIO  R $1 .429,74
Portador....: BANCO  ITAU S/A
Apresentante; BAN CO  ITAU S /A  - A G
JOAO PESSOA
Protocolo : 2 0 0 6 -0 2 2 7 4 8
Responsável : M A RIA  D O  S O C O R R O
M A IA  F LO R E N TIN O  M A
CPF/CGC: 797193414-91
T itu lo : IND DE C A R N E T R $ 240 ,00
Portador....; INSTITUTO  C IE N TIF IC O  DA
p a r a íb a

Apresentante; MULTIBANK 
Protocolo :2 0 0 6 -0 2 3 0 6 3  
Responsável: MARIA HELOÍSA M DA SJL-

CPF/CGC: 018303087-77
Trtulo: LETRA D E  C /\M B IO  R $ 328,32
Portador....: B AN CO  ITAU S/A
Apresentante: BA N C O  ITAU S /A  - A G
JOAO PESSOA
Protocolo : 2 00 6 -02 2 86 4
Respor>savel: M A RCELO  GUSTAVO  DE
ANDRADE
CPF/CGC; 391210544-87
T itu lo : DU P  V E N  M E R  IN D  R $  425 ,00
Portador ...: AM A R E U N H O  C O M  TINTAS
E FER LT
Apresentante; BAN C O  ITAU S /A  - A G
JOAO PESSOA
Protocolo : 2 0 0 6 -0 2 2 7 3 5
Responsável: RENATA PATRICIA D E  H
RO DR IG U E S
CPF/CG C. 023064914-96
T ituk): IN D  DE C A R N E T R $ 480 ,00
Portador....; INSTITUTO  C IE N TIFIC O  DA
p a r a íb a

Apresentante: MULTIBANK  
Protocolo ; 2 0 0 6 -0 2 3 0 0 9  
Responsável : R E G IN A LD O  M E N D E S  
DIAS
CPF/CGC: 675530104-30  
T itu lo : DUP V E N  M E R  IND  R $ 316 ,00  
Portador....: LABOR FA C TO R IN G  C O N ­
SULT LT.
Apresentante: BAN CO  ITAU S /A  - A G  
JOAO PESSOA  
Protocolo ; 2 0 0 6 -0 2 3 1 7 9  
Responsável : W ILKER JACO B M AR­
Q UES
CPF/CGC: 007434606/0001-84  
T itu lo : DU P  V EN  M E R  IND  R$ 335 .87  
Portador....: REAL M O TO  PECAS LTDA 
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A- 
BCO MÚLTIPLO  
Protocolo : 2006 - 022602

Em razao de que os supracitados devedo­
res nao foram encontrados ou se recusa­
ram a aceitar a devida intimacao, em obedi­
ência ao A rt.15 da Lei N o .9 .4 9 2  de  
10.09.1997 intimo as pessoas físicas e ju- 
ridicas acima citadas a virem pagar, ou 
darem por escrito as razoes que tem, 
neste 2o. Tértjeiionato Protesto, a  Praca 1817, 
40 - Centro, nesta cidade, no prazo de 03  
(tres) dias úteis, a  partir desta data, sob 
pena do serem os referidos titulos 
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

ao Pessoa, 18/08/2006

B r ’ MARIA ANGELA SO U TO  
CANTAÜCE  

- T itu la r -

GOVERNO  DO ESTADO DA PARAÍ8A  
p a r a í b a  s e c r e t a r i a  o a  s a ú d e

HOSPITAL ESTADUAL DE EM ERGÊNCIA  E  TRAUM A SENADOR HUMBERTO  LUCENA 
CCHMSSÃO PERMANENTE DE U CrTAÇAO

C O N V O C A Ç Ã O
P R E G Ã O  P R E S E N C IA L  N® 0 15 /06  

Registro C G E  N® 7 02 9

O  H O S PITA L E STA DUAL D E  E M E R G Ê N C IA  E T R A U M A  S EN . H U M B E R TO  
LU C EN A . através de  sua Pregoeira, designado pela Portaria n°: 444 /05 , de  
2 0 /1 0 /0 5 . publicado 2 1 /1 0 /0 5 . tom a público para conhecim ento dos interessados  
que, nos term os da  Lei n® 1 0 .520 /02  e  suas a lterações, pelo decreto n® 2 4 .6 49 /03  
que regulam entou a  sua aplicação no âm bito do P oder Estaduai, .e 
subsidiariam ente pela Lei n® 8 .6 6 6 /9 3  e  suas alterações, realizará licitação no 
Auditório deste órgão, situado a  Av. O restes Lisboa, s/n Pedro  G ondim , telefone  
(0 8 3 ) 3 21 8 -77 7 7  ou telefax (0 8 3 ) 3 21 8 -77 7 5 , no d ia  0 5 /0 9 /2 0 0 6  às 14:00 horas 
para; Aquisição de Material Médico e Perm anente. M aiores inform ações e  cópia 
com pleta de ED ITAL poderão ser adquiridas na Com issão Perm anente de  
Lic itação , no e n d ere ç o  ac im a , a trav é s  d e  d isq u ete  3 /5 "o u  no site  
w ww.paraiba.pb.gov.br.

João Pessoa. 19 de agosto de 2006.

M aevy Pim entel Rodrigues de U m a  
Pregoeira

GOVERNO  DO ESTADO DA PARAIBA 
PARA lBÃ  SECRETARIA DA SAÚDE

HOSPITAL ESTADUAL DE EM ERGÊNCIA E  TRAUM A SENADOR HUMBERTO  LUCENA
CO M iSSAO  PERM ANENTE DE L iCITAÇAO

C O N V O C A Ç Ã O

P R E G Ã O  P R E S E N C IA L  N® 0 1 4 /0 6  
Registro C G E  N® 702 8

O  H O S P ITA L  E S TA D U A L D E  E M E R G Ê N C IA  E T R A U M A  S E N . H U M B E R T O  
LU C E N A . através de sua P regoeira. designado pela Portaria  n®: 4 44 /05 , de  
2 0 /1 0 /0 5 , publicado 2 1 /1 0 /0 5 . torna público para conhecim ento dos interessados  
Que, nos term os da Lei n® 1 0 .5 20 /02  e  suas a lterações, pelo  decreto n® 2 4 .6 4 9 /0 3  
que regulam entou a sua aplicação no âm bito do Poder Estaduai. e  
subsidiariam ente peta Lei n® 8 .6 6 6 /9 3  e  suas a lterações, realizará  licitação no 
Auditório deste órgão, situado a  Av. O restes Lisboa, s/n Pedro  G ondim , te lefone  
(0 8 3 ) 3 2 1 8 -7 7 7 7  ou telefax (0 8 3 ) 3 2 1 8 -7 7 7 5 . no dia 0 6 /0 9 /2 0 0 6  às 0 9 :30  horas  
para; Aquisição de Água Minerai. M aiores inform ações e cópia com pleta de  
EDITAL poderão ser adquiridas na C om issão  P erm anen te  de Licitação, no 
endereço  acim a, através de  disquete S/S^ou no site wrww.paraiba.pb.gov.br.

João Pessoa. 19  de  agosto de 2006 .

M aevy Pimentel Rodrigues de Lima 
Pregoeira

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAI 
Rua Cândklo Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1»OFICIO DE PROTESTO 

EDITAL

Responsável; AMILTON 0 0  NASCIMENTO 
fXXDRIGUES
CPF/CGC....: 466975274-04
Titulo.... ; MT PROMISSÓRIA R$ 285,29
Protestante: CEAPE /  PB
Portador...; C E A P E /P B
Protocolo..; 2006 - 023121
Responsável; CARDIOMEDICACOM. E REP.
MATER
CPF/CGC....; 005745082/0001-17
Trtulo.....; DUP VEN MER IND R$ 2.000.00
Protestante: CMS PRODUTOS MÉDICOS LTDA 
Portador...: BANCO ITAU S /A -A G  JOAO PES­
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 023454 
Responsável; CARDIO MEDICAS COM RE- 
PRES. MATHOSP 
CPF/CGC....: 005745082/0001-17
Trtulo.....; DUP PRES SER IN R$ 2.302,05
Protestante: CORNEALENTE DO BRASIL 
LTDA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
CA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 023494 
Responsável; CARDIO MEDICAS COM RE- 
PRES. MATHOSP 
CPF/CGC....; 005745082/0001-17
Trtulo.... : DUP PRES SER IN R$ 3.891..19
Protestante: CORNEALENTE DO BRASIL 
LTDA
Portador.,.: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
CA 1817-JO A O  PESSOA-PB 
Protocolo... 2006 - 023497 
Responsável: CARDIOMEDICACOM. E REP. 
MATER
CPF/CGC....; 005745082/0001 -17
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 1.700;t)0
Protestante: CMS PRODUTOS MÉDICOS LTDA 
Portador,,.; BANCO ITAU S/A- AG JOAO PES­
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 023453 
Responsável; CARDIO MEDICAS COM RE- 
PRES. MATHOSP 
CPF/CGC....: 005745082/0001-17
Titulo.... : DUP PRES SER IN R$ 3.505,56
Protestante; CORNEALENTE DO BRASIL 
LTDA
Portador .; BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
CA 1817

JOAO PESSOA PB 
Protocolo..: 2006 - 023496

Responsável: CARDIO MEDICAS COM RE-
PRES. MATHOSP
CPF/CGC.... : 005745082/0001-17
Trtulo.... ; DUP PRES SER IN R$ 2.611.04
Protestante; CORNEALENTE DO BRASIL 
LTDA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
CA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 ■ 023495 
Responsável: LAUDICEIA CORREIA DO 
N.SH.VA
CPF/CGC....; 853685804-44
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 77.00
Protestante: G O IANA GAS NATURAL E 
AUTO PECAS LTD
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 023209 
Responsável; MARLENE SALES DE MEDEI­
ROS
CPF/CGC....; 442006254-15
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 50.00
Protestante; OTICA VISUAL LTDA 
Portador . : CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG ; 0037 • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo. ; 2006 - 023395 
Responsável: NOBEL CONSTRUCOES 
LTDA
CPF/CGC....005913808/0001-83
Trtulo.... ; CHEQUE R$ 850.00
Protestante: MARGARETE VICTOR QUINTI­
NO
Portador .M A R G A R E TE  VICTOR QUINTI­
NO
Protocolo..: 2006-023113
Responsável: ROGÉRIO FREIRE GOMES DE
OLIVEIRA
CPF/CGC....: 440733564-53
Trtulo.... ; DUP VEN MER IND RS 70.00
ftotesíante: JUCELIO CÂNDIDO SUCUPIRA

Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 • 023208 
Protocolo..: 2006 - 023124 
Responsável; SARA SILVA ALVES 
CPF/CGC....; 071249114-78
Trtulo.... : híT PROMISSÓRIA RS 222,99
Protestante: CEAPE I  PB 
Portador...: CEAPE /  PB 
Protocolo..; 2006 - 023124

Em obediência ao Art. 15 da Lei 
No. 9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas 
físicas e jurídicas acima citadas a virem 
pagar, ou darem por escrito as razoes que 
tem. neste lo . Oficio de Protesto a rua Cân­
dido Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo 
de 3 (très) dias. sob pena de serem os 
referidos Titulos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 19/08/2006 
Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 

BRITO
1o. Oficiai de Protesto

CIA DE A G UA E E SG O TO S  DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSO A - CNPJ/CPF N® 
0 9.123.654/0001 -87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, em itiu a Licença de Instalação n® 1199/2006 em  João Pessoa, 17 de 
:<0 osto de 2006 - Prazo; 730 dias. Para a atividade de: Sistem a de Abastecirr>ento de 
Água; 41.197 m etros de rede de abastecim ento d ‘ água, 1.449 ligações dom iciliares, 
03 (três) reservatório  apoiado e  e levado, 03 (três) poços tubu lares. N a(o) -  A BA S­
TE C IM E N TO  DAG UA - LUC ENA - C O S TIN H A  - FA G U N D ES  E O UTRO S M unicípio: 
LUC ENA - UF: PB

GO>«RNO DO ESTADO  D A  PARAÍBA  
SECRETARIA  D A  S A ) IP 6 P O  ESTADO  DA PARAÍBA  

COM ISSAO  PERM ANENTE DE LICITAÇAO

C O N V O C A Ç Ã O
P R E G Ã O  P R E S E N C IA L  N®46/(}6 

Registro  C G E  N®7063

O  G O V E R N O  D O  E S T A D O  D A  PARAÍBA , a través da S ecretaria  da  S aú d e , por 
seu Pregoeiro, designado pela Portaria n®147/06, de  1 1 /0 5 /2 00 6 , publicado  
1 3 /0 5 /0 8 , tom a público para conhecim ento dos interessados que, nos term os da  
Lei n® 1 0 .5 2 0 /0 2  e  suas a lterações, pelo  decreto  n® 2 4 .6 4 9 /0 3  q ue regulam entou  
a sua aplicação  no âm bito do P o d er Estadual, e  subsidiariam ente pe la  Lei n® 
8 .6 6 6 /9 3  e  suas a lterações, rea lizará  licitação na sede deste  órgão, situado a Av. 
D. Pedro  li. n® 182 6  Torre, te lefone (0 8 3 ) 3 2 1 8 -7 3 1 3  ou te lefax (0 8 3 ) 3 2 1 8 -7 4 7 8 . 
no dia 3 0 /0 8 /2 0 0 6  às  9 :00  horas para; Aquisição de  Equipam ento  Hospitalar, 
Inform ática. Escritório. Cozinha. H ig ien ização. M aiores  inform ações e  cópia  
com pleta de  E D ITA L poderão ser adquiridas na C om issão  P erm an en te  de  
lic ita çã o , no e n d e re ç o  a c im a , a tra v é s  de  d isq u ete  3 /5 "o u  no  s ite  
w w w .paraiba.pb.gov.br.

João P essoa, 18 de  agosto de  200 6 .

Leví V ie ira  da  Nóbrega  
Pregoeiro

ESTADO DA PARAIBA  
PODER JUDICIÀIUO  

COMARCA DE SOUSA JUnODEraUCITODA rVARA
COf^iARCA DE SOUSA > JUÍZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA -  EDITAL  
DE PRAÇA -  A Dra. MARIA DOS REMÉDIOS PORDEUS PEDROSA 
SARMENTO, JUÍZA DA 2* VARA DA COMARCA DE SOUSA. NA FORMA DA 
LEI ETC. Fftz SABER a todo* qwnim o ptoscate ediul de praça virem, dele 
conhecimento tiverem e a quem iaiereaar possa que, mo dia 12 dc SETEM BRO  dc 
2066, è» 11:461^ no átrio do Fênan Dr. José Mariz, Comarca de Sousa/ra, será levado 
a público pregio de venda e anemataçao a  quem mais der e maMM- lanço oferecer, igual 
ou acima da avidiaçao, o* bens peobosados nos autos da Açio de Execução n® 
037.2004.001.036-7. promovida por ELLO  DISTRIBUIDORA DE 
COMBUSTÍVEIS LTDA em fime da finna REVMARQUES REVENDEDOR DE 
DERIVADOS DE PETRÓ LEO  M ARQUES LTDA, a —fa i r  diserteteados: um  
(61) imóvel rrrid fcU I s tfa d a  a  rwi Cnalbwta Fübo, a* 74, Ceatro, Soasa-PB, 
mediado 406 m^ RmiUda ao aairaaá* «ma Raiaraado M arqacs Sihrs, ao pocaCé 
com Ucinias Moreira SUvclra, ao aorSe com  a raa. GaaSberta F ih a  « ao sal com 
GUberta Goasc* Sanaeato, avaliado um  R $ 236B66,66 (dam alas c  triata mil reais). 
O referido bem encontra-se hqxüecado a ELLO IMSTRIBUIDORA DE 
COMBUSTÍVEIS LTDA, no Kvro 133.fls 32-A, do Cartório de Registro de imóveb 
desta cidade. Oatrassim, n8o apaieocado Üeitanles. 6ca desde já , designado o dia 
26/06/2606, às 11:466, para a 2* praça, pon quem maior lanço ofoecer. desde que não 
apareça interessado na aquisàçio dos bcas pdo valor dado na avaliação, podendo, 
ta m b ^ , serem adjudicados os bens. Dos aulos não consta recurso pendente de decisão 
sobre os bens, que se encontram sob a gnmda de seu depositário fíel, Sr. Ilalm w ile  
Marque* Silva. E, para que nlo se a l^ ie  ignorância, mandou a MM Juiza expedir o 
presente editaL que será aÍFixado no átrio do Fórum local, devendo aioda, ser pubücado 
no Diário da Justiça ou em jornal de ampla circulação, no prazo l^aL  Pek> presente, 
fica intiniado a executada, das destgnaçto supra, caso não s^am localizados para 
intimação pessoal. Dado e  passado nesta cidade de Sousa-PB, aos 16 dc t^osto de 2006. 
Eu, Herlánio Fernandes Pimenta, Técnico Judiciário, digítei-o e  sid>screvo.

Maria do* Ramériim Pardeus Pedro
JUÍZA DE DIREITO

■ San

GO\’EK N O  DO ESTADO DA PARAÍBA 
SEC.'RETARIA DE ESTA D O DA EDliCAC.ÃO E  CLT-TIÍRA 

C'0,M IS.SÃ 0 DE L ir iT A Ç Ã O

A COMISSÃO DE UOTAÇÃO da S e a e t^  de Estado da Educação e Cuitura, toma 
público aos Interessados no Pregão Presencial n* 09/2006-Registro 6749/C6E. que
tendo em vista a necessidade de proceder modificações nas Especificações Técnicas do 
Edital, itens 01,03 e 12, fica prorrogada para às 09:00 do dia 31 de agosto de 2006. o 
recebimento dos envelopes de documentação e propostas.

PAULO S. L  GUIMARÃES | PREGOEIRO

t;U V E R M >  DO ESTA D O DA PARAÍBA 
SEC RETA RIA  DE ESTADO DA ED l.C A C Ã O  E CULTU RA  

C O M ISSÃ O  PERM A N EN TE DE l.ICTT.ACÃO

AVISO DE ED ITAI.

A Comissão de Licitação, toma público para conhecimento dos Interessados, que 
às 09:00 horas do dia 01 de setem bro de 2006. na Sala de Leitura localizada no 
térreo da Secretaria da Educação e Cultura, no Centro Administrativo, Bloco I. Bairro 
de Jaguaribe, nesta Capital, estará reunida para recebimento dos envelopes (1 
Proposta) e (2 Habilitação), relativas ao PREGÃO PRESENCIAL N° 14/2006 - 
Regístro n° 6987-CGE. tipo menor preço por item, cujo objeto é a aquisição de 
microcomputadores destinados ao Núcleo de Estatística, que será regido nos lermos 
da Lei n“ 10.520. de 17/07/2002, e demais legislações correlatas, aplicando-se 
subsidiariamente. no que couber, a Lei 8.666. de 21/06H993 e suas alterações. Os 
interessados poderão examinar ou adquirir o Edital no horário das 8:00 às IT.̂ OO 
horas dos dias úteis, na Comissão Permanente de Licitação, situada no 5“  andar do 
endereço acima especificado. 0  interessado deverá comparecer a comissão munido 
de um disquete. Demais esclarecinrentos poderão ser obtidos através do Pregoeiro, 
nos telefones (83) 3218.4034,'4035’.

Joao Pessoa, 18 de Agosto de 2006

PAULO S. L. GUIMARAES PREGOEIRO

CIA DE AGUA E ESG O TO S  DA PARAIBA - CAG EPA JOAO  P ES S O A  - C N P J /C P F  N ' 
09.123-654/0(X)1 -87 Torna público que a SUDEM A - Suporintendència de Administração 
do Meio Ambiente, em itiu a Licença de Instalação n - 1181/2006 em  João Pessoa, 14 de 
agosto de 2006 - Prazo: 730 dias. Para a a tividade de: S istem a de A bastec im ento  de 
Água: 13.910 m etros de rede de abastecim ento d água, 659 ligações dom iciliares, 01 
(um ) reservatório  e levado, poço  tubular. Na(o) - ZO N A  U R B A N A , JA C U M A  M un i­
c íp io: C O N D E  - UF: PB.

MARANA DE M OURA NÓBREGA CN Í'J /O P F N® 029 ,334,224-50. torna público que a 
S U DEM A -  Superintendência de Acjrninr>tr:içao do Meio Ambiente, emitiu a  Licença de 
Instalaçao n® 1176/2006 em  João Pessoa 14 de ago.sto de 2006 -  Prazo: 365  dias. Para a 
atividade de: Clínica de Fisioterapia na Av M ardeBehringS/NLT 14Q D 51 INTERMARES  
Município: CABEDELO -  UF: PB.

http://www.cidadecompras.com.br
http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.paraiba.pb.gov.br
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O resgate da cultura da cana- 
de-açúcar e a garantia do 
plantio da saftw'2006/2007 

já é uma realidade no Brejo paraiba­
no. E que estão sendo doadas 4.600 
toneladas de cana-semente aos produ­
tores desses municípios canavieiros. A 
ação viabilizada através de um convê­
nio entre a Secretaria de Agricultura 
do Estado e a Associação dos Planta­
dores de Cana da Paraíba (Asplan) foi 
iniciada no último dia 24 de julho e 
encerra-se até o final da próxima se­
mana. A distribuição das sementes vem 
ocorrendo no Engenho Mundaú, em 
Alagoa Grande e na Estação Experi­
mental de Camaratuba, situada na BR 
101, próximo à entrada para o municí­
pio de Mataraca.

De acordo com o engenheiro agrô­
nomo do Departamento Técnico da 
Asplan, Vamberto de Freitas Rocha, 
houve um pequeno atraso na entrega das 
sementes — cuja conclusão estava pre­
vista para o último dia 15 —, e isso se 
deveu às chuvas que ocorreram durante 
esta semana e que atrapalharam bastan­
te a distribuição em ambos os locais. 
“Apesar desse empecilho, até ontem (17) 
já foram entregues cerca de 4.000 tone­
ladas de cana-semente a cerca de 300 
produtores”, disse Vamberto.

As variedades da cana distribuí­
das entre os produtores são as se­
guintes: SP -791011 e SP-3250, além 
das R B ’s 863129 , 867515 e 92579 
que, dependendo das condições de 
plantio, podem proporcionar um 
ganho de produtividade que influ­
enciará diretam ente os lucros dos 
plantadores com a nova safra. “Es­
tes tipos de cana apresentam um bom 
rendimento agrícola e industrial”, 
acrescentou Vamberto. Resistência às 
pragas e doenças, melhor produtivi­
dade e teor elevado de sacarose são 
outras características importantes das 
variedades distribuídas.

DA CANA-DE-AÇUCAR
PARCERIA ENTRE GOVERNO DO ESTADO E ASPLAN GARANTE A DISTRIBUIÇÃO DE 

4.600TONELADAS DE SEMENTES COM PEQUENOS PRODUTORES PARA O  PLANTIO

CULTURA
A Paraíba é um dos 

maiores estados 
produtores de 

cana-de-açucar, que 
se expande e conquista o 

mercado nacional e 
internacional

Secretário  revela q u e  in vestim en to  

com  m udas fo i d e  3 0 0  m il reais
iClAaitTetário executivo de Agricul­

tura do Estado, José Inácio de Mo­
rais, disse que as inscrições requisitan­
do o benefício foram realizadas até o 
final de julho, nos escritórios da Em­
presa de Assistência Técnica e Exten­
são Rural da Paraíba — Emater/PB. “A 
quantidade disponibilizada pelo Go­
verno é suficiente para atender 460‘for- 
necedores de cana, visto que cada pro­
dutor recebe o equivalente a 10 tone­
ladas de sementes, o necessário para o 
plantio de um hectare”, explicou o 
secretário. Os produtores contempla­
dos são dos municípios de Alagoa 
Grande, Alagoinha, Rio Tinto, Santa 
Rita, Sapé, Mataraca, Itapororoca, 
Mamanguape e Areia.

José Inácio destacou também que a

ação favorece, particularmente, os pe­
quenos produtores, pois as variedades de 
cana oferecidas são mais produtivas, o 
que possibilita, além do melhoramento 
genético de plantação, melhores condi­
ções de competir no mercado. Ainda em 
relação a esse aspecto positivo da doa­
ção de cana-semente, José Inácio res­
saltou a participação ftindamental do Go­
verno do Estado. A aquisição das mu­
das demandou um investimento de R$ 
300 mil e foi assegurada através de uma 
licitação.

A doação da cana-semente, segun­
do o presidente da Asplan, Raimundo 
Nonato Siqueira, é fundamental para 
o crescimento da produção canavieira 
no Estado, especialmente na região 
do Brejo.

I COMPUTAÇÃO

UEPB INSCREVE CANDIDATOS PARA 
VAGA DE PROFESSOR SUBSTITUTO

A Universidade Estadual da Paraíba 
(UEPB) iniciou na quinta-feira (17), 
com término no dia 23 deste mês, as 
inscrições para professor ubstituto, em 
regime de trabalho T-40, para o 
Departamento de Matemática, Estatísti­
ca e Computação. Está sendo oferecida 
uma vaga para a disciplina de Compu­
tação. As inscrições estão sendo 
realizadas no horário das 8 às 12h, na 
secretaria do próprio Departamento, 
localizada na Rua Juvêncio Arruda, s/n, 
Bodocongó.

Os interessados devem preencher 
os seguintes requisitos: ser graduado 
em Ciências da Computação e Pós- 
graduação stricto sensu em Ciências da

Computação ou em Engenharia Elétrica, 
na área de Processamento da Informa­
ção (na linha de Engenharia da 
Computação). No ato da inscrição os 
candidatos devem apresentar a seguinte 
documentação: Caifeira de Identidade, 
diploma ou certificado de graduação, 
comprovação de pós-graduação (Especi­
alização, Mestre, Doutor ou de Livre- 
Docente); CPF e currículo, acompanhado 
de cópia dos documentos 
comprobatórios de todas as informações 
nele prestadas, inclusive, da produção- 
científica, técnica ou artística. Não será 
admitida inscrição condicional, como, 
também, entrega de documento após o 
ato de inscrição.
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Víps & Tops
•  Um grande abraço de parabéns para a queridési- 
ma de todos Sevy Nunes, que rasga fo lh inha do ca­
lendário na próxima segunda-feira! -  A data será fes­
tejada logo-logo, por grupo íntimo de amigas e ex- 
alunas dela!

•  Nossas desculpas! -  Em virtude de resfriado, temos 
deixado de comparecer a alguns acontecimentos, decli­
nado de convites para algumas realizações e eventos 
sociais.

•  Irão integrar a lista de patronesses de nosso Jantar- 
Dançante: Zildar Cunha Linia, Rejane Vasconcelos, Dul- 
cinete Lucena, Verônica Cunha Lima, Valdete Almeida e 
Aneliese Cunha Lima, entre outras mais!

•  Pádua e Dalva de Oliveiia recebem em seu belo ‘ap’ 
da Desembargador Trindade, para festiva comemora­
ção do aniversário natalício da anfitriã. Parabéns para 
Dalva!

•  Com a exibição do filme "Zuzu Angel’ nas salas cine­
matográficas da cidade -  Iguatemi -, são muitos os vips 
& tops famosos de nossa sociedade, com os quais nos 
deparamos nos corredores do shopping. Na última se­
ção, especialmente...

Uma grande festa...
A sociedade serrana estará voltada na noite deste 

sábado para “A Vida é una  Festa”, uma mega promo­
ção do colunista social C(;lino Neto, que irá aglomerar 
os nomes mais expressivos da vida social da cidade. 
Temos certeza! -  A noitada, no ball-room do Centro de 
Convenções do Garden Hotel, terá início às 23 horas, 
com as participações musicais do grupo "Golden Boys”, 
banda Avalon e o DJ Joigito. Imperdível! -  Particular­
mente, estou tomando me js  chás, sais e xaropes no sen­
tido de me recuperar do resfriado cruciante que me ator­
menta e poder prestigiar a grande festa.-

Jantar na Bodega
Está definido: o jante r-dançante em torno do ani­

versário natalício deste colunista irá acontecer no ‘ Bo­
dega 1806”, do Ventura Barbosa, na noite de 9 de se­
tembro -  um sábado. O bolo simbólico será assinado 
por Lindalva Gonçalves, que é uma verdadeira mãos 
de fada na arte da con eitaria. Uma noite, enfim, em 
volta dos amigos!

Católico
Neste domingo, o mundo católico da cidade partici­

pa do XIV Viver em Cristo -  uma realização da comuni­
dade Pio X, cantaremos e celebraremos o poder do Se­
nhor. O evento terá luga no Ginásio do Clube Campes­
tre, das 8 às 18 horas, :om as participações do bispo 
diocesano dom Jaime Vieira Rocha e da missionária 
carioca Maria Aurora. A entrada é IKg de alimento não 
perecível.

Poder
Do Poder Jovem: senpre lindas nos acontecimentos 

jo \ ’ns as irmãs Érika, Viviane e Vanessa Bandeira! * 
C; iila  Farias Gonçalves é presença festejada nas bala­
da jovens da cidade! * Stefânia Bezerra de Oliveira em 
te po de estudo, tendo em vista o vestibular de Comu- 
n ção Social que irá íazer!

GRUPO DE AMIGOS: A N TÔ N IO  HAMILTON FECHINE; IVAN , JAIM E E 
LAÉCIO MENEZES; ALEXANDRE MAYER E CLIDENOR

Festiva
Na última quinta feira aconteceu a primeira reu­

nião festiva do Lions Clube -  Centro sob a gestão 
do presidente Adailton (Neves) Cavalcante. Tudo 
aconteceu em clima de muita confraternização, ra  
sede social do clube, no Alto Branco. Em virtude do 
resfriado, não pudemos atender o gentil convite para 
0 encontro!

FO RM AN D O  MESA SUPER PRESTIGIADA: MARISA BRAGA, EVA 

MOURA, A N A  M ARIA LOPES, GERMANA LEAL, LUIZETE PINHEIRO, 
M ARIA A LD A N O  E GENEIDE DONATO

15 anos
0  lindo brotinho Evelinne, filha do casal Sebastião 

(Carleusa) Pereira Nobre, teve bonita festa de IS anos, 
na noite do último sábado. Uma boate foi montada nos 
jardins da vivenda familiar, orde a turma jovem curtiu 
uma incrementada seleção musical.

Socorro
Agora no finalzinho de julho, Socorro -  esposa do 

empresário Didi Vasconcelos (leia-se Elite Foto) e ex-fun- 
cionária da agência Centro dc Banco do Brasil em nos- 

. sa cidade -  festejou idade nova, eno meio ao carinho 
dos familiares e amigos. O bolo de aniversário foi criado 
pelo talento de Lindalva Gonçalves.

Hot News
■  0  empresário M anoel Ferreira Filho -  ao lado de 

Lourdinha, sua m ulher -  recebe para comemora­

ção de aniversário, neste dom ingo. Parabéns!

®  A odontóloga Rilàvia Cardoso retornando na 

próxima terça-feira de weekend passado pela 

“Veneza Brasileira"!

■  Dona Nanú Guerra convidando para almoço 

regional em sua casa, dia destes!

■  Aidil Ciraulo entre as aniversariantes deste 

sábado. Tim-tim!

■  Teatro do Sesc-Centro apresenta, neste domingo, 

0 espetáculo “Dois de Paus" -  dentro do Projeto 

Palco Giratório!

— Um café da m anhã irá assinalar a festiva inau­

guração das amplas reformas por que vem 

passando a GranMoto, próxim o mês. Nos garan­

te 0 empresário Pedro Freire, proprietário do 

complexo!

■  Aliás, com aval do arquiteto Brilhante Filho, a 

obra está ficando fenomenal, ampla e moderna 

em todos os aspectos!

■  Carlos e Keyla Xavier estiveram por João Pessoa, 

participando de evento ligado a área de turismo!

■  A Toque de Festa’  atendendo a grande procura 

por roupas adequadas às solenidades de forma­

tura em nossa cidade. Com a capacidade e 

competência de sempre!

■  Bye!

ELAS TÊM NOTÓRIAS ATUAÇÕES NAS ATIVIDADES SÓCIO- 
FILANTRÓPICAS DA CIDADE: RENILDE SOUZA E NELCY AZEVEDO 
AGRA, DUAS QUERIDAS AMIGAS

Sucesso
Praticamente estreante, pois teve passageira partici­

pação na “Malhação“, a jovem atriz Fernanda Vascon­
celos abalou o País inteiro com seu exemplar desempe­
nho no papel da “Nanda", da novela Páginas da Vida, 
da Globo. Com toda certeza, ela será laureada como a 
atriz revelação deste ano.

Spazzio
Campina Grande foi incluída na grande tournée que 

0 grupo musical “Roupa Nova“ vem empreendendo por 
todo 0 País. Um grande público irá prestigiar o show 
que está programado para 26 deste mês, sábado que 
vem, na casa de espetáculos “Spazzio”.

O livro
Continua de vento em popa, os textos do nosso livro 

-  que iremos lançar no próximo ano, dentro das come­
morações dos 35 anos de colunismo social deste reda­
tor. Uma coletânea de como tudo começou, dos gran­
des acontecimentos registrados, dos fatos pitorescos em 
nossa vida jornalística. E muito mais!

mailto:oliveirafilho@click21.com.br
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Beiriz

EM CENA
FOTOS; DIVULGAÇÃO

APEÇA"ANAYDE" 

APRESENTA 

MAIS UM A VEZ, SO BA  

DIREÇÃO DE ROBERTO 

CARTAXO, O ROMANCE 

DA PROFESSORA COM  

JOÃO DANTAS

Patrícia Braz
R E P Ó R T E R

Uma mulher à frente do seu 
tempo. Pelo menos é o 
que garantem muitos dos 

que tiveram oportunidade de co­
nhecer, ou estudar um pouco mais 
profundamente a história de Anay- 
de Beiriz, personalidade que tan- 
gencia a história da Paraíba, nos idos 
de 1930. É sdjie ela que fãla o es­
petáculo Anayde dirigido pelo di­
retor Roberto Cartaxo e que tem 
texto do dramaturgo Paulo Vieira.

A peça volta a ser apresenta­
da em João Pessoa e enfrenta nes­
ta nova temporada mais três fins 
de semana no Teatro Santa Roza. 
A montagem estará em cartaz 
nos dias 18, 19, 20, 24, 25, 26, 
27 de agosto e 1, 2 e 3 de setem­
bro. As sessões acontecem nas 
sextas-feiras e sábados, às 21h, e 
aos domingos, às 20h. Os ingres­
sos custam 10,00 (inteira) e R$ 
5,00 (c-studante).

Anayde Beiriz morreu em 22 
de outubro de 1930 — suposta­
mente p>or envenenamento - mas 
deixou um legado t]ue ainda hoje 
inspira historiadores, escritores, 
dramaturgos, diretores de teatro, 
atores bem como profissionais da 
imprensa. Ela nasceu em 18 de 
fevereiro de 1905 numa época 
cm que a mulher estava longe de 
ocupar lugar emparelhado em 
condiçõt-s igualitárias de direito 
txim os homens. Essa seria uma 
de suas bandeiras e o t]uc certa­
mente, a tlifcrenciava entre tan­

tas outras mulheres da época.
A imposição social e moral 

daquela época não agradava a jo­
vem que desde cedo parece ter 
tomado as rédeas de sua vida. Era 
filha primogênita da sertaneja 
Maria Augusta de Azevedo e de 
José da Costa Beiriz, tipógrafo, 
linotipista do jornal A União. 
Mas tão logo possível partiu para 
a construção de sua história que 
resgata a luta pelos direitos da 
mulher.

De acordo com material de 
divulgação do espetáculo, Anay­
de concluiu seus estudos na área 
pedagógica em maio de 1922, aos 
17 anos, tendo sido considerada 
primeira aluna da turma da Es­
cola Normal da Parahyba. Já  nes­
ta época dar-se-ia o início da to­
mada de um caminho que não 
teria volta. Adere ao modernis­
mo situando-se em uma p>osição 
de vanguarda, lutando com ou­
sadia pelos direitos da mulher.

Feminista, beirando uma in­
dividualidade libertária, Anayde 
defendia claramente a libertação 
da mulher rejeitando a opressão 
impostas às mulheres de sua épo­
ca. Mas o que mais marcou a vida 
de Anayde Beiriz foi seu romance 
com o algoz do ex-presidente João 
Pessoa, o advogado João Dantas.

DIREITOS IGUAIS
A peça destaca uma de suas 

bandeiras ideológicas, a 
igualdade de condições entre 

homens e mulheres
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CAJAZEIRAS 
SEDIÂRÁASUA 
PRIMEIRA FEIRA 
DE LIVROS, NUM 
EVENTO QUE 
ACONTECERÁ EM 
SETEMBRO EM 
PLENO ALTO 
SERTÃO

Gripe cura com 
limão?

Talvez por ter chupado tanto limão para 
tentar curar uma gripie de estimação é que 
amanheci meio azedo hoje.

Assim é qu(; não consigo ver graça ou 
sinceridade na aersonagem de histórias em 
quadrinhos He oísa Helena (já repararam que 
ela usa sempre a mesma roupa, igual aos 
Bolinhas, Luluj inhas e outros inhas das HQs?). 
Sempre braba, combatendo a arrogância com 
mais arrogância. Cansei de tanta raiva.

Também niio consigo entender como em 
João Pessoa, pt ra o noticiário da TV  Cabo 
Branco (afiliada da Rede Globo no Estado) não 
acontece nada lO horário da tarde, porque o 
telejornal notu no se limita a reproduzir as 
matérias do te.ejornal de meio-dia.

Ainda não 'mtendi o porque da repetição da 
Casa das Sete Mulheres no mesmo horário em 
que foi exibida há pouco tempx). Faltou progra- 

m i ou bom senso da Globo? A 
série é ótima, mas o horário 
péssimo para quem acorda cedo e 
te m que trabalhar no dia seguinte. 
Se era para repetir, que colocasse 
eri horário conveniente.

Melhor seria falar de literatura. 
Tí .nta coisa boa acontecendo. Pena 
qtie as guerrilhas continuem 
inflando os egos. E nem sempre 
d( .‘batendo idéias. Como vou 
aprender, se o debate literário baixa 
o nível?

Mas, como dizia, tanta coisa 
b)a acontecendo ou para acontecer 

na literatura. 'Mo Ceará, está rolando uma 
Bienal. Em R(;cife, a Feira do Livro, com a ida 
de vários autores paraibanos para lá no dia 27. E 
Cajazeiras também terá sua primeira Feira do 
Livro, só que em setembro, organizada por 
Adalberto do; Santos.

O evento será nos dias 21, 22, 23 e 24 de 
setembro de 2006, no Centro Federal de 
Educação Tec lológica — Cefet.

Será a primeira vez que Cajazeiras sediará 
um evento literário de nível regional que 
reunirá de uma só vez autores, editores, livrei­
ros, distribuic ores, educadores e leitores de 
quatro estados; Paraíba, Ceará, Pernambuco e 
Rio Grande cio Norte.

O evento reunirá nomes como Amador 
Ribeiro Neto Rinaldo de Fernandes, Petra 
Ramalho, André Ricardo Aguiar e outros.

Bom, acha que é melhor tomar um conha­
que com limiio. Posso até não curar minha 
gripe, mas pelo menos terei instantes de 
conversas sinreras com pessoas simples. Ou 
instantes para refletir e viajar em coisas boas 
que estou lendo no momento, como o livro de 
contos “A leste da morte’ , de Nilto Maciel.

DANÇAS DO

BRASIL
PROJETO APOIADO PELO FUNDO DE INCENTIVO À  CULTURA LEI AUGUSTO DOS 

ANJOS APRESENTA EM ESPETÁCULO UM RECORTE DAS DANÇAS BRASILEIRAS

Linaldo Guedes ú jo r n a i .is t a  i: í>o e t a  e  e s c r e v e  a o s

EINAISni; SEMANA NESTA COUINA

O Grupo de Culturas Os 
ICariris, de Taperoá-PB, 
no Cariri paraibano, 

apresenta, nesta sexta(18) e sá­
bado (19), a partir das 20h, no 
Teatro Severino C abral, em 
Campina Grande-PB, o espe­
táculo Cariris Dança Brasil, 
projeto apoiado pelo FlC Au­
gusto dos Anjos. Durante duas 
horas, o público terá a oportu­
nidade de conferir uma cole­
tânea do folclore de todas as 
regiões brasileiras.

O Nordeste aparece em pri­
meiro plano, com a apresenta­
ção das coreografias dança de 
salão (xote, galope camaleão e 
araruna), xaxado, coco, frevo, 
pot pourri nordestino e Cam- 
bindas Novas de Taperoá, rei­
sado trazido pelos negros da 
região africana Cambinda ao 
Brasil, que existe há mais de 
cem anos no município.

As demais regiões serão re­
presentadas através de coreo­
grafias curtas. O  Norte será re­
tratado pelo carimbó, uma das 
expressões mais populares da 
cultura paraense, marcada pela 
sensualidade dos dançarinos. Da 
região Sul, o público poderá 
conferir a chula gaúcha, que pos­
sui semelhança com o luiídu sa­
pateado, encontrado em outros 
estados brasileiros. O  samba 
dos salões de gafieira do Rio de 
Janeiro foi escolhido para ho­
menagear o Sudeste.

Alguns êlementos do Mo­
vimento Armorial, criado na 
década de 70 em Pernambuco 
pelo escritor Ariano Suassuna, 
com a colaboração de um gru­
po de artistas nordestinos, apa­
recem no cenário do espetácu­
lo em forma de xilogravuras. 
Na parte musical, com apre­
sentação de melodias do Quin­
teto Armorial. Os espectado­
res poderão conferir também 
encenações teatrais, mostra de 
capoeira, dança dos brincantes 
e declamações de poemas po­
pulares.

Cariris
ßrasi!

ses, no resgate e preservação 
das tradições culturais locais, 
através da promoção de pesqui­
sas e oficinas", disse.

As novas gerações poderão 
descobrir, a partir de pesquisas 
coordenadas pelo projeto, a im­
portância das manifestações po­
pulares, tais como reisados, pre­
gões, repentes, cantigas de roda 
e trios regionais. A reativação 
do Projeto Cariris Mirins vai 
possibilitar a inclusão social de 
mais de lüü crianças carentes, 
através de aulas de capoeira, fu­
tebol, teatro, música e dança. 
Oito delas foram selecionadas 
para fazer parte do espetáculo 
e vão estar no palco pela pri­
meira vez.

A diretora do espetáculo, 
Claudete Vieira de Andrade Mo­
rais, destacou a importância das 
oficinas gratuitas de danças e 
músicas regionais, incluídas no 
projeto. "Ministraremos oficinas 
nas cidades que não possuem 
acesso aos bens culturais, dando 
prioridade aos alunos das esco­
las públicas e privadas de Tape­
roá, para que possam interagir 
com a cultura, que faz parte da 
formação e identidade cultural 
do Cariri paraibano e do Brasil", 
comentou.

Bailarinos, músicos, coreó­
grafos e coordenação do grupo 
trabalharam seis meses na pro­
dução e montagem do espetá­
culo, que surgiu a partir da apro­
vação ano passado, do Projeto 
Cariris Dança Brasil. A coor­
denadora do grupo, Maristela 
Emília de Brito, chama a aten­
ção para a importância social 
do projeto, que não se limita à 
parte artística. "O projeto vem 
contribuindo para o interesse 
de jovens e crianças taperoaen-

PROGRAMAÇÃO

AGOSTO

22 - Assunção, no Clube Municipal 
25 - Livramento, no Palhoção do Povo

SETEMBRO

02 - Serra Branca, na Palhoça do Flamengo 
07 - Princesa Isabel, na praça pública
09 - Boqueirão, no Centro de Formação Artística de Boqueirão 
(Cefab)
10 - Alcantil, na praça pública
23 - Camalaú, no Clube Municipal

OUTUBRO

04 e 05 - João Pessoa, Teatro Paulo Pontes
07 e 08 - Encerramento em Taperoá, na praça pública.

mailto:linaIdognedes@iiol.coiii.br
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NOVA PROSA DE

UM POETA
ANTONIO MARIANO ESTRÉIA EM M AIS UM GÊNERO LITERÁRIO COM O LIVRO"IMENSA 

ASA SOBRE O DIA^ UM A PROSA DE FICÇÃO QUE SERÁ LANÇADO NESTE SÁBADO

Patrída Braz
R E P Ó R T E R

Inensa Asa Sobre o Dia é o tí­
tulo do mais novo trabalho 
literário a ser lançado pelo es­

critor e poeta Antônio Mariano. 
O livro será lançado neste sába­
do, 19, a partir das 21h, no Ga­
binete Cultural, .localizado na 
Praça Antenor Navarro, 53, Va­
radouro, Capital. A obra marca 
a estréia de Mariano no gênero 
prosa de ficção. A apresentação 
da obra será feita pelo escritor 
também contista Ronaldo Mon­
te. Na ocasião serão feitas narra-

tivas do livro contando para isso, 
com a participação de atores 
como Zezita Matos, Tarcísio Pe­
reira além de W  J. Solha e da 
escritora Dôra Limeira. Canjas 
musicais com Kennedy Costa, 
Luiz Carlos Otávio, Júnior Tar- 
gino, Adeildo Vieira, entre ou­
tros, também farão parte da pro­
gramação que celebra, a partir dos 
primeiros minutos do domingo, 
0 aniversário do autor.

A obra que se descortina é uma 
coletânea composta por 13 contos 
escritos por Mariano a partir de 
1986, alguns já apresentados em 
concursos literários e publicados

em antologias e suplementos lite­
rários. Segundo o autor, há um per­
sonagem central que transita por 
todos os contos e que poderá ser 
reconhecido pelo leitor pelo nome 
de Jailson. Antônio Mariano con­
ta que o nome escolhido para o 
personagem faz referência a sua 
formação léxica inglesa Jail/son que 
traduzido significa "filho da prisão". 
E, segundo o autor, a tradução di­
mensiona bem as situações que en­
volvem o protagonista evidencia­
do por momentos de humilhação, 
ofensa, opressão por razões, classi­
ficadas pelo escritor como revol­
tantes.

ARQUIVO

COLETÂNEA DE CONTOS |
Imensa Asa Sobre o Dia ' 

reúne 13 contos escritos | 
por Antônio Mariano que I 

vão desde 1986 aos j 
dias atuais

Obra tam bém  cita outros contistas paraibanos
Curiosamente, a experiência 

vivida pelo autor aos sábados, 
quando ele participa do Clube do 
Conto - reunião de escritores con­
tistas - se faz presente à obra. 
Mariano conta que cada narrativa 
do livro "Imensa Asa Sobre o Dia" 
inicia com uma epígrafe de um 
dos ficcionistas paraibanos que par­
ticipam com ele do Clube do Con­
to. Assim temos no espírito do 
livro a essência literária de escri­
tores como Geraldo Maciel, Ma­
ria José Limeira, João Batista de 
Brito, Dôra Limeira, Bráulio Ta­
vares, Marília Arnaud, Mercedes

Cavalcanti, Wellington Pereira, 
Sérgio de Castro Pinto, Aldo Lo­
pes, Maria Valéria Rezende,-Tar­
císio Pereira e W  J. Solha.

Para Rinaldo de Fernandes, es­
critor, professor do Departamen- 
ço de Letras da UFPB e autor do 
prefácio do livro, Antônio Maria­
no apresenta-se na obra 'Imensa 
Asa Sobre o Dia', implacável e 
impiedoso. "Seus personagens pa­
decem de uma tristeza terrível, 
tentam se equilibrar numa exis­
tência que os inviabiliza. Incomu- 
nicabilidade, relações humanas di­
fíceis, fora e no interior da famí-

lia. Indivíduos oprimidos pela fi­
gura paterna ou pelo superior mais 
próximio. O despertar da sexuali­
dade e os transtornos e truques que 
o indivíduo utiliza para tentar 
exercê-la".

Antônio Mariano nasceu na 
Capital da Paraíba no ano de 1964. 
Graduou-se em Educação Artísti­
ca pela UFPB e possui registros 
profissionais de radialista e ator. 
Mariano publicou anteriormente 
três obras poéticas, entre elas 
"Guarda-Chuvas Esquecidos" 
(Lamparina Editora), livro divul­
gado e distribuído nacionalmente.

_ r lo s  R o m e r o
caromeTO@globo.coni

ELE BEM QUE 
GOSTARIADE 
DORMIR.
DORMIR COMO 
TODO MUNDO 
DORME. DORMIR 
E SONHAR. 
SONHARE 
ESQUECER.

As queixas do mar
Outro dia, olhando o mag numa certa manhã, 

eu tive pena dele. Pena do mar?, estranhará o leitor. 
Sim, foi essa a impressão que me ve» à mente ao 
vê-lo enjaulado, como se jfbsse uma fera. E como 
rosnava revoltado! Sim, sénti uma profonda compai­
xão diante de sua prisão. O  mar não corre como os 
rios, não voa como os pássaros, não desliza como as 
nuvens, não anda como osi, homens, os bichos. O 
mar não sai do canto. Sem; dúvida tem inveja dos 
que se movimentam de uni lugar para outro.
Decerto tem inveja até dos > peixes que vagueiam 
pelo seu enorme ventre.

Aquela inquietação de suas ondas, aquela 
agitação de espumas, acjuele ritmo monótono das 
marés, ora baixa, ora alta, ceitamente, o entedia 

E verdade que todos váo tomar banho em suas 
águas abundantes, deitar-se na sua areia úmida, 
contemplar sua imensidão verde, ouvir as queixas 
eternas de suas ondas revoltas, pescar os seus peixes, 
mas n^a disso o consola Para ele o bom mesmo era 
sair da jaula A noite, por exemplo, o mar se vê 
sozinho, abandonado e triste. Ninguém para

contemplá-lo, ninguém para banhar-se 
em suas águas. Esta solidão o constran­
ge. Ele bem que gostaria de dormir. 
Dormir como todo mundo dorme. 
Dormir e sonhar. Sonhar e esquecer.

Outra queixa do mar: depois que 
inventaram a tal da piscina, muita 
gente abandonou as suas águas. E a 
maior estupidez foi a pretensão de 
alguns ricos de particularizar as suas 
praias. Ele detesta essas limitações 
impostas pelo orgulfio e ambição de 
alguns...

A piscina jamais se igualará a ele.
A piscina não tem ondas e, se as 
fizerem, são artificiais. A piscina é 
também fruto do egoísmo dos ricos, 

que ficam se alcoolizando, conversando futilidades, 
indiferentes às belezas da natureza lá fora. O mar é 
por natureza um ente solidário. Tanto é assim que 
está no mundo inteiro.

Todavia, o que mais o constrange, o que mais o 
inquieta, é, como já dissemos, não poder sair, correr, 
caminhar, voar como os outros seres... aquela 
imobilidade o angustia. Tanto é assim que, vez por 
outra, ele resolve extrapolar os seus limites, arrojan­
do-se na terra, em forma de maremotos, matando 
pessoas e animais, derrubando árvores, destruindo 
casas, alimentando as manchetes dos jornais, que 
adoram escândalos.

Mas, depois dessa tentativa de dominar a terra, 
de fugir de sua prisão, de ganhar espaços, o mar volta 
à sua condição de prisioneiro. E haja raiva eqximan- 
te, e haja queixas, e haja frustração. O mar, às vezes, 
tem fome de liberdade. E quem não a tem? Não há 
coisa mais detestável do que a escravidão...

Saí da praia, monologando, falando com os 
meus botões, com uma profunda compaixão daquele 
monstro líquido, daquela arrogância contida, daquela 
impetuosidade inútil...

Enquanto isso os rios, em sua liberdade, 
chegam para amenizar a dor do mar, pazendo sua 
água doce e sua mensagem de solidariedade ao 
gigante prisioneiro. Todos navegam, todos viajam no 
imenso dorso. Só ele não sai do lugar...

Carlos Romero É e s c r j-ç o r e  jo r n a l is t a  e  e s c r e v e  a o s

FINAIS DE SEMANA NESTA COLUNA
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NESTE SÁBADO , M IG UEL LEVINO DE OLIVEIRA RAMOS, COM  
D O N A  O LG A  C U N H A  RAMOS, SERÁ H O M EN AG EAD O  NO 
"ENCONTRO DE FILHOS E AM IG O S DE SERRARIA

Batizado de Pedro Henrique
Ao completar dois anc-s de vida o pequeno Pedro 

Henrique será batizado neste domingo, na Igreja Antô­
nio de Lisboa Oámbaú), pelos seus pais Fernanda (nasci­
da Diniz Barros) e Henrique Guerra Gurget Em seguida à 
cerimônia religiosa, será sfrvido um almoço no salão de 
festas do Condomínio “Ximenes”, no Bessa. 0  novo cristão 
Pedro Henrique é neto d e . osé (Maria Diniz) Ferreira Bar­
ros (maternos) e de Selma e Hélio Guerra, ela já falecida.

Torta de coco queimado
A torta de coco queinado, antes de ser servida na 

sobremesa no jantar do ú timo dia 15, do Clube dos Ami­
gos do Vinho, foi provada alguns dias antes pela 'pâtis­
sière” Socorro Vieira. Entisiasmou tanto lone e Roberto 
Pimenta, que resolveram incluí-la no cardápio permanen­
te das lanchonetes “Sonho Doce”. Uma verdadeira delícia.

N O  RESTAURANTE "FA LA  FINA'/ N A  PRAIA D O  CABO BRANCO, 
N ANC Y T O M A Z O N I BRINDC U TERÇA-FEIRA (15), O  SEU 
ANIVERSÁRIO C O M  O  M AR D O  AG M AR  DIAS E FAMILIARES

Vírus HPV em palestra
0  pesquisador e ginecologista gaúcho Edson Na­

tal Fedrizzi está sendo esperado, na próxima qüarta- 
feira, nesta Capital, desembarcando no Aeroporto “Cas­
tro Pinto”. Ele vem a João Pessoa com a finalidade de 
pronunciar palestra, às 19h30, no auditório do “Har­
dman Praia”. Para uma platéia de médicos, o Dr. Fe­
drizzi falará sobre a vacina HPV, vírus responsável 
pelo câncer genital. A assessora de imprensa Mazi- 
nha Araújo nos deu a informação.

Igreja e sociedade
Com 0 tema “Espiritualicade” será aberto na se­

gunda-feira (21), 0 I Congresso Nordestino de Evan- 
ge.ização, que termina na próxima sexta-feira. Religi­
osos como Lutero Rocha, Am ulfo Barbosa, José Con- 
blin, Manfres Grelleix Mariza Coutinho, Robindon Ca­
valcanti e Ágabo Borges, participarão dos debates 
no Clube Português do Recife. É uma oportunidade 
para as igrejas, leigos e leigas, aprofundarem seus 
conhecimentos com a evangelização.

Surpresa de amigos
Algumas amigas de Olímpia Correia Lima (ex-Cu- 

n’na) a surpreenderam com um almoço no dia do seu 
aniversário. A concentração foi no restaurante “Adega 
do Alfredo”, com o maître Levy conduzindo o serviço 
com a boa equipe da casa de Fred Ferreira. Almoçaram 
com a aniversariante Olímpia, as suas amigas, Nalyje 
Franca, Miriam Gama, Diana Porto, Roberta Aquino, Sel- 
oa Falcone Ribeiro, Gilda Bahia, Salete Porto, Goretti 
Zenaide, entre outras.

Aniversariantes
■  Mudando de idade neste sábado: jornalista 
Biu Ramos (68), William Carvalho e Maria da 
Penha Paes Barreto.

■  Neste domingo, são: Petrônio Serafim, Ali- 
ane Maria Dias, Maria Helena Ribeiro Cou­
tinho, Levy Borges de Lima, Râomulo Araú­
jo  Carvalho e Tereza Neumann Vaz.

■  Os abraços de segunda-feira (21), irão para; 
NancyTrombetta, Lalana Leal, Aderson Frei­
re, Patrícia Helena Ribeiro Coutinho Gade­
lha, Sevy Nunes, Niida Leone e M iriam  Fer­
reira Ramos.

FOTO: OALVA

o MÉDICO AUTO TEOTÔNIO DE QUEIROZ FILHO E A 

NUTRICIONISTA M ARIA A M Á L IA  CARVALHO BEZERRA, M ARCARAM  
A  DATA DO CASAMENTO PARA 2 4  DE FEVEREIRO DE 2007

Nupcial marcado para 2007
Um grande acontecimento social já  está acertado 

para fevereiro de 2007. Exatamente em seu dia 23, a 
nutricionista Maria Amália Carvalho Bezerra sobe ao 
altar para casar-se com o médico AutoTeotônio de Quei­
roz Filho, paraibano em atuação em São Paulo. A noiva 
é filha do médico ginecologista e obstetra José Marinetti 
(Lourdinha Carvalho) Bezerra, de alto conceito na soci­
edade de João Pessoa.

R ápkias

No Teatro da UFPE em Recife, Sivuca, ganhador do Prê­
mio Tim de Melhor Solista, com o CD “Sivuca Sinfônico”,- 
tem show marcado para este domingo.

I Sérgio Rodrigo Pimentel de Castro Rnto toma posse, segun­
da-feira (21), em Brasília, no cargo de procurador da Repú­
blica. É filho do poeta Sérgio de Castro Rnto e Aida Lúcia. ^

I Uma viagem de adesão ao Conde (PB), neste domingo 
fará as atividades associadas do CML “Juventude Pratea­
da”. A concentração, com café da manhã e almoço, será 
na Chácara “Porta da Fonte”.

I 0  jovem diplomata paraibano, Braz Baracuhy Neto, che­
ga neste sábado para fim de semana com sua mãe, Mar­
lene Paiva Leite. Ele é professor titular do Instituto Rio 
Branco, do Itamaraty.

I Em Campina Grande, a Assembléia Legislativa fará, na 
segunda-feira (21), sessão especial para entregar a Me­
dalha “Epitácio Pessoa” à reitora Marlene Alves, da UEPB.

I Domingo (20), Dia do Maçom, da Infância e do Vizinho.

_____________I

H o s p ita l
S a n t a  P a u la  L td a ,

V i^C K O LO G iC A S  E P E D IÁ T R IC A S

VascuUr/ Geral I Urc lógica / Ginecológica I 
Tiróide / Vsv izes I Aneuri smas / Videolaparoscópia / 
Aparelho Digeshvo / PU stica / Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia /  Cardiovas :ular /  Infantil / UTI Cirúrgica.

Hemodínâmii :a / Cateterismo / 
Arteriografra /fingiografia Digital I 

Medicina Intsrvenr ionista I Angioplastia / 
Stents I Radiolo]ia Intervencionista. Ar. João Machado, 212 - Ccn !ro - João Pesxoa /  PB. 

rONE: 24l~;ilOn (PABX)

Um anó de Vanine Almeida
Rea.mente diferente e muito sugestivo é o convite para a festa 

de primeiro aniversário de Vanine, filha  do casal advogado Eins­
tein (Vânia Chaves) Coutinho de A lm eida. A ruidosa concentração 
será no próximo dia 26, no Paço dos Leões, começando às 18h, 
com 0 tema decorativo 'O Reino Encartado  das Fadas”. Com cari­
nho e amor, a avó paterna Helena A lm eida contribu i com a orga­
nização da festa.

Fale com Ivonaldo

a  3245.5853/fax: 3246.5253 
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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U Você não sabe nada sobre uma m ulher, até encontrá-la num tribunal
Norm an M a ite r- Filósofo

ROBERTO (ELIZABETH) MEDEIROS, OS ANFITRIÕES JOEL E GIZELDA 
FALCONE, D IA N A  NEVES, M A R IA  D IN IZ , ENEIDA E GILSON MELO, 
GERALDO E APARECIDA FARIAS, N A  S O N H O  DOCE

Sobremesa

Elogiadíssima foi a torta de coco queimado elabora­
da pela 'patissiére' Socorro Vieira a partir da receita de 
uma família paulistana já  na quarta geração, muito bem 
acompanhada com flutes do espumante Demi-Sec da 
marca De Greville. A  aprovação da sobremesa repercu­
tiu tanto que, face ao sucesso o Sonho Doce resolveu 
incluí-la em sua carta de guloseimas especiais onde Já 
pode inclusive, ser encomendada.

^euníáo fraterna

0  Amarula-Cream confirmou a fama do seu sabor 
selvagem da marula, a fruta silvestre das savanas afri­
canas mantendo uma turma de retardatários em volta 
da mesa de café num clima de camaradagem fraterna 
que é uma característica das reuniões dessa irmanda­
de difusora da cultura do vinho. Alguns somente arre­
daram o pé quando o licor acabou, o que era de se 
esperar pois Aluísio Nicácio não cansava de informar 
a Germano Toscano, as virtudes afrodisíacas do afri- 
can-cream.

Viver

Cerca de 10 m il católicos de Campina Grande e 
região deverâò^participar no próximo domingo, no 
G inásio do Clube Campestre, do XIV Viver em Cristo. 
0  evento é prom ovido pela Com unidade Católica 
Ro X e terá como tema central 'Conheço os que 
escolhi', que fo i retirado do liv ro  de Jô 13,18 e que 
foi escolhido com o objetivo  de no meio de uma 
sociedade abandonada possa destacar que Deus co­
nhece a todos.

Encontro

•  0  advogado Odilon Fernandes reuniu Jorna­
listas na última quinta, em almoço no Buongus- 
taio, do Atlântico Praia, para falar do seu mais 
novo livro 'femas Polêmicos no Direito.
•  iMa oportunidade, e ie  falo«» de seu apoio a 
campanha de seu candidato à presidência da 
OAB, advogado Marcos Caju,

LO U RD IN H A, SIMONE, TEREZA N E UM AN N  E JO ÃO  VAZ. TEREZA DE 
NOVA ID AD E

Rodada de coquetéis

Contando com a presença da executiva Diana Neves 
diligente do Departamento de Marketing da Regional Recife 
do grupo Bacardi-Martini, os associados e convidados 
do Qube do Vinho foram recebidos em Diné-Troire e con­
duzidos ao bar americano montado no vestíbulo do sa­
lão principal do Sonho Doce, onde o expert-coqueteleiro 
Paulo Izidro elaborava a vista de todos os novos coque­
téis lançados ao mercado à base de Martini Bianco e 
Rosé, onde não faltaram velhos ícones como o Mojito e o 
Diy Martini, favoritos de Hemmingway e James Bond, imor- 
redouros para apreciadores saudosistas

Nono varietal

Ao chegar aos seus lugares após a passagem pela 
tradicional mesa de queijos & frios, foi iniciada a apre­
sentação em primeiríssima mão no Nordeste, o novo 
Cabemet-Sauvignon da marca Baron de tantier, com 
sensível influência da 'escola francesa’ em sua elabora­
ção com estágio de oito meses em barris de carvalho, 
que acompanhou muito bem o variado menu do buffet 
de Yonne Rmenta.

Congresso

■  0  Dr. JJ. Gomes Canotilho, renomado constituciona- 
lista português, fará a Conferência de Abertura no Con­
gresso Íbero-Americano de Direito Constitucional -  ‘Jus­
tiça para lõdos’, promovido pela Escola Brasileira Estu­
dos Constitucionais -  Ebec, de 14 a 16 de setembro no 
Centro de Convenções do Garden Hotel, em Campina 
Grande-PB.
■  O evento está sob a coordenação do professor Geor­
ge Salomão Leite

DROPS

P Os parabéns da coluna seguem neste fim de 
semana para; jornalista Biu Ramos Fátima Chi- 
anca, Adriana Serafim, Joás de Brito, Tereza 
Neumann Vaz, Penha Bezerril, Nonato Ban­
deira, Petrônio Serafim, Laiena Leal, Alice Pai­
va e Nancy Trombetta.

y Neste sábado, a partir das 14h, a Casa Peque­
no Davi realiza uma programação para come­
morar seus 21 anos de trabalho em prol de 
crianças e adolescentes em situação de risco 
social

t  A elegante Lúcia Costa, esposa do desembar­
gador federal RidalvoCosta, irá festejara nova 
idade, no próximo dia 24, na vivenda da ami­
ga Maria Emilia de Freitas.

í  O lindo garotinho Pedro Henriques, filho do 
casal Henrique (Fernanda) Guerra, festeja neste 
domingo, os seus dois anos. Será na Ximenes 
Recepções.

L J

JO W N S  DE SU C E S S a ALFREDO E FABIANA REZENDE C O M  ANDRÉ 
PINHEIRO E HENRIQUE SANTIAGO, N O  NIVER DESTA COLUNISTA, 
N A  SO N H O  rX K E

Grupo Roupa Nova

0  Grupo Roupa Nova é a grande a tra­
ção do Spazzio no próxim o dia 26. Em 
seu novo show acústico II, 0  Roupa Nova 
vem trazendo nesta turnê pelo Brásil as 
melhores canções de sucesso. Os ingres­
sos já  estão à venda no Spazzio. Durante 
a apresentação do Roupa Nova em Cam­
pina Grande haverá também a partic ipa­
ção da Banda Tuareg's.'

Exposição Natalina

A presidente da Rede Feminina de Com­
bate ao Câncer (RFCC), Moema Arnaud, 
comunica aos profissionais de arquitetura, 
decoração, design, artesanato e outras áre­
as que a RFCC já está se m obilizando para 
a realização da 10- Exposição Natalina, 
no período de 10 a 12 de novembro, no 
Hotel Tambaú.

Viagem internacional

Através de parceria com as empresas 
Delta (Estados Unidos), TAP (Europa) e Gol 
(América do Sul), a Rede Pão de Açúcar 
preparou a campanha O M undo  Pela M e­
tade do Preço e vai d istribu ir 100 m il pas­
sagens aéreas, com 50% de desconto para 
12 roteiros turísticos internacionais. Para 
participar, basta jun ta r os cupons prom o­
cionais nas compras acima de R$ 50,00 
nas lojas Pão de Açúcar e escolher o des­
tino  preferido. Não é sorteio nem con'■ur­
so, é ju n ta r e trocar. v

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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CINEM A

Zuzu Angel. Oir.Sérgio Re­
zende. Origem: Brasil. Cias 
14 anos. Drama. Mag 3 (15h, 
17h, 19h e 21h). Box 2 (14hl í, 
16h30, 18h50, 21hl5). Campi­
na 1 (17h e 21h).

Superman - O Retorno. Dí r. 
Bryan Singer. Origem: EU,\.
Class. 10 anos. Aventura. Box 
8 (14h20 e 17h20). Campina 
3 (17h30).

Piratas do Caribe 2 - O Boú 
da Morte. Dir. Gore Vor- 
binski. Origem: EUA. CIr ss.

2 anos. Aventura. Box 1 (14h, 
17h30 e 20h40). TambU 3 
Ü 4hl5, 17hl5 e 20hl5). Mag
1 (14h30, 17h30 e 20h.30). 
Campina 3 (14h30 e 20hl0).

Separados pelo Casamei ito. 
Dir. Peyton Reed. Orig(>m: 
EUA. Class. 14 anos. Com >dia 
Rom ântica. Box 3 (1 4 lil0 ,  
16h25, 18h45 e 21h05). Mag
2 (15h50 e 20h50). Campina 
1 (15h e 19h).

Asssombração. Dir. Irmãos 
Pang. Origem: EUA. Class. 12 
anos. Terror/Suspense. Campi­
na 4 (14h30, 15h40, 18t.50 e 
21h).

Sentinela. Dir.Claik Joh 'ison. 
Origem: EUA. Class. 10 anos. 
Drama. Box 8 (20h30). Mag 2 
(14h50 e 18h50).

Veknes e Furiosos 3 - O  Desa­
fio em Tóquia Dir. Just in Lin. 
Origem: EUA. Class. 14 anos. 
Ação. Box 7 (14h05, I6h20, 
18h35, 20h50). Tambiá 2 
(14h20, 16h20, 18h20, 20h20).

Clkk. Dir. Frank Cora d. Ori­

©  Revistas COQUETEL 2006

"A HORA DO r a n g o :  M AIS U M A  COM ÉDIA AM ERICANA  
EM DESTAQUE NAS SALAS DE CINEMA DA CAPITAL

gem: EUA. Class. Livre. Comé­
dia. Box 6 (14h, 16hl5, 18h30, 
20h45). Mag 5 (14h45, 16h45, 
18h45, 20h45). Tambiá 4 
(14h30, 16h30, 18h30, 20h33). 
Campina 2 (14h50, 16h50, 
18h50 e 20h50).

ESTRÉIAS DA SEMANA 

A Hora do Rango. Dir. Rob 
McKittrick. Origem: EUA.
Class. 16 anos. Comédia. Tam­
biá 1 (14h, 15h40, 17h20, 19h 
e 20h40).

Protegida por um Anjo. Dir. 
Rob McKittrick. Origem : 
EUA. Class. 14 anOs. Suspen­
se. Mag 4 (14h30, 16h40, 
18hS0 e 21h). Box 5 (14hl5, 
16h35, 18h5.S e 21hl0).

Almas Reencarnadas. Dir. 
Takashi Shimizu. Origem: 
Japão. Class. 14 anos. Terror. 
Box 4 (14h40, 16h40, 19h e 
21h).

PRÉMIO EM MÚSICA 
Prêmio Híp Hop. No dia 30 de
agosto encerra o prazo de inscri­
ção para o Prêmio Hutúz, consi­
derada a maior premiação de hip 
hop do Brasil. Nesta edição se­
rão eleitos os melhores artistas 
nas categorias DJ de grupo, Gru­
po Norte-Nordeste, Grafite, Álbum 
do Ano, Revelação do Ano, Gru­

po ou Artista Solo, (îospel, Bre- 
aK Videoclipe, Demo Masculino, 
Demo Feminino, Produtor Reve­
lação, Melhor Música, Hip Hop 
Ciência e Conhecimento e Direi­
tos Humanos. Acesse 
vAvw.hutuzcom.br para conhe­
cer 0 prêmio e as normas de par­
ticipação.

CULTURA POPULAR 
Oficina Preparatória do Fó­
rum dos Mestres e Mestras do 
Saber. Acontecerá neste sába­
do (19), das 9h às 16h no Sesc 
Centro. O acesso será gratuito 
com direito a almoço para os 
inscritos, além de hospedagem 
para rrs mestres que virão de 
outras cidades da Paraíba (o 
Fórum é estadual). Contato: Emil- 
son Ribeiro, pelos telefones (83) 
3218-9812 e 3218-9813.

TEATRO
DA EXCEÇÃO À REGRA: uma 
releitura de Bertolt Brecht.
Espetáculo que o Saspensório 
Produções Artísticas t:sta apre­
sentando todos os sábados e 
domingos de agosto, as 19h 
no Centro Cultural de São Fran­
cisco. A montagen. resgata a 
dramaturgia do autor Alemão 
que marcou o século XX. Ao 
comemorar 50 anos de faleci­
mento de Brecht o Suspénsóric 
resgata a obra do autor e põt 
à discussão. Ingresso: RS 6,0ti 
e R$ 3,00.
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E n d ereço s

■  Funcsc 8 3211-6280 ■ M ag S hopping 8 3246-9200 ■  S hopping Tam biá 8 3214-4000 ■  S hopping Ig uatem i 
8 3337-6000 ■  S h o p p irg  Sul 8 3235-5585 ■  S hopping M anaira (Box) 8 3246-3188 ■  Sesc - C am pina G rande  

8 3337-1942 ■  Sesc -  João Pessoa 8 3208-3158 ■  Teatro  U m a Penante 8 3221-5835 ■  Teatro  Ednaldo do  
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^  Áries (21/03a2C/04)

Acom panhando e ana lirando seus 

projetos passo a passo, sem 
negligenciar detalhe alg jm, você 

poderá levar assuntos importantes 

a uma conclusão hem-rucedida 
no dia de hoje. Nao dei:;e nada à 

mercê da sorte. No amor, seja mais 

sensata.

T o u r o  Í2 1 /0 4 a  20/05)

Antes de prosseguir com qualquer 

novo projeto no dia de hoje, gaste 

0 tempo que for necessário para 

analisar todos os aspectos 

envolviítos. Voe ê pcxlerá obler 

resultados negativos simplesmente 

por ter deixado de prever o 

problema.

Gêmeos í2 1 . '0 S a 2 0 / « j

Evile fd/er várias coisas ao nn‘sn'o 

tempo, tornando-st: difícil <onse(|uir 

dar a atenção adequada a cada 

delas. Esta atitude node Ira/er certo 

desânimo, devido a um resultado 

pouco expre-ssivo. No campo 
amoroso, |)rcx ure cultivar unia 

relação mais aberta.

Câncer Í2 i '0 6  a 20,071

Se tiver algum  Irahal io periclm lc 

já  há alguns dias, prc.c iin - < h \ r  liii- 

lo hoje. Esse é um dUi em gm 

estará mais produlivo. portanlo 

trate de aproveilar. No gm v  

refere ao setor alelivo, lenli '..m 

da rotina, a[X)slando n iiiilo  er i 

prcxjramas romfinlic os

Leão (2i.'yra20,'08)

Naii exija iik iis  das |H'SSoas do qu i 

el.is podem llie olereier. Nem 

-.1 u ipie pcjdemos ler ludo aquilo 

<|m 'j</,l.iriaiiios, mas isso ruio ('■

' iil|i. i d' ninguém. No plano 

.iiiiM O '.', ii n lia  n iiiilo  c n id.ido 

p .iia  i,-.io '.e 'le ix.ir dom inar poi 
I1IÍ..I l,'.il)ll|c).icle 1(1.1,

A Virgem (21/os a 20/09)

Você hoje  não  poderá esperar 

|H 'la a juda  de ou tras  pessoas 

eni re lação a um  im po rtan te  

projc-lo, prc>stes a ser fec:hado. 

Vcicé lerá que  tra b a lh a r so /in h o , 

o g iie  pode Ic'var m ais tempo, 

porem  o resu ltado  será 

( o iiipe iis .ic lo r.

-H',’
Libra (21/09 Î 20/101

Eique atento aos pequenos 
detalhes no dia de hoje, pois eles 

serão Importantes Situações mal 

resolvidas tendem a lor w r um mmo 

definilivo dando a.vcx;ê uma 

agradárvel simsacão de tranquilidade. 

Não busque uma relação afetiva 

apenas visando o bem estar Rsico.

Escorpião (2 l/1 0 a 2 0 /1 1 l

Cuidado para gue irma rivalidade 

prolissional não alete seu 
relacionainenlo dc- Irabalho, com 

um amic|o de nm ilo  lei-ipo. 

Competir ê rioim al, e até mesmo 

saudãvei, inas n.io exagere a 

ponlo ck‘ ciilcicar ein risco uma 

am i/acleve'clacliira.

Sagitário ( 2 1 /n  a20 /12 )

Ao com binar Irabalho duro e 

sotie pcxlerá Rnalmenie fechar 

u in  nc’í|óc 'o, ou adqu irir a lg o  que 
há nu iilo  deseja. Trabalhador você 

sempre Io . e hene está com sorte, 

po ilan io  sua estrela pode brihar, 

levando v x é  a 'e a li/a r  um ejesejo 

inienso.

'I^GipricÓmio Í2i/i2/.2ü,'ôii
Não em ila  ju lc jam en io  sol ire 
alcjUcMii gue aca lxn . de 

conhecer ou pcxlerá clesco irir 

depois gue eslava lol.ilm c nie 

enganada. Q uanéo perceber 

gue am bos pcxlc riam  sc- .lornar 

cjrancles .nn i:|os l. i lv e / ser-i 

larde demais.

Aquário . 1 -n \híU7}
')• ic/j. M' 111«' IIU-Jí.kIo
|)fj| (IM llcfljctillO, IIHI !<’
'-.«•ir, [.!.!iA '' '• M iii.i fiíj'x.1

r '. lic il« 'ji. ' ( .v. i )  C 'J '-J.I it

f|o illif Ml l l l l i  IIOVÍJ lO Ill.ll:- .1

i i i r lh i i i  • ii.ii (|ii< il(|iu r tipo (]('

1'IIVMÍ\Í11I' mIm í 1)111 prSSDcIS
ÁoiriM-is ilrnictis.

o Peixes ;20,'02 a 20/03)

!V j i i f  m - o n ipe tn  Oil! olividcidcs 

i|M< 1 '. l l l l io ir l ll  M l.l Ínu)()ílUH..lO 1' 
p< llilllc itll (p ir  rx rn  j ir  O n u illlM l (' 

'1 Mii iit.il 00 iih smo V íx r

« '.l.iici rX M Tw ion.iim rn lf írí.ilivo  ík 

fii.i d f  hoje (■ srrid itilrrc s s d iilr  life 

pro'v« ílo disso. Pom o Icinpo oslá 

SI'lido dm lif.ido  <i s im  vido ainoros
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ARTE E CULTURA PARA

MANDACARU
MANDACARU FEST INICIA NESTE DOMINGO E ABRANGE CINCO BAIRROS DA CAPITAL PARAIBANA

Calina Bispo
R E P Ó R T E R

O Mandacaru Fest está adqui­
rindo junto às comunidades 

envolvidas em sua organi­
zação a proporção de um festival, 
que alcança este ano a 9 “ edição e 
cinco bairros da Capital paraibana. 
O evento tem início neste domin­
go, 20, a partir das 9h, na sede da 
Congregação Batista da comunida­
de de Mandacaru, tendo como prin­
cipal homenageado (in memorian), o 
ex-Superin tend ente do Jo rn a l A 
U n iã o , o jo rn a lis ta  R aim undo 
Nonato. O evento segue até o dia 
27 de agosto.

Segundo A ntonino P ingü im , 
organizador do Mandacaru Fest des­
de a primeira edição, o festival ao 
longo desses nove anos vem se pro­
pondo a oferecer um programa de 
arte e cultura aos moradores de 
M andacaru e proxim idades. Esta 
área é chamada popularmente de 
"Grande Mandacaru".

"Durante 8 dias, mais de 10 mil 
pessoas prestigiam o evento que está 
se transformando numa festa de au­
têntica expressão popular, identida­
de cultural da "Grande Mandacaru" 
e que mais promove a arte-educa­
ção e a auto-estima do cidadão. E 
um encontro de todas as tribos, ida­
des, classes sociais, sexos, cores e re­
ligiões", afirma Pingüim.

Com uma abrangência tão conside­
rável, o evento conta com uma equip>e 
de organização de mais de 50 pessoas, 
que se espalham pelos cinco bairros da 
região, para garantir que a festa alcance 
o maior númerò possível de pessoas. O 
Mandacaru Fest surgiu em 1998. No seu 
início, a concentração de sua programa­
ção limitava-se às "cinco bocas", no Bair­
ro de Mandacaru. Meia década depois, 
segundo Pingüim, com o crescimen­
to do evento e da participação da co­
munidade, houve uma necessidade de 
replanejamento e distribuição de suas 
atividades para outros bairros. "Onde 
antes era uma festa, hoje é um grande 
festival”, declara Pinquim, que, orgu­
lhoso, destaca os principais objetivos 
do evento.

SAIBA MAIS

I
A "Grande Mandacaru" não é uma região identificada pelo Censo 

Demográfico 2000, mas é conhecida popularmente pelas comuni­
dades que integram os bairros de Mandacaru, Jardim 13 de Maio, 
Ipês, São José e Bairro dos Estados. De acordo com a publicação 
Resultados do Universo, o Censo 2000 identifica uma população de 
mais de 45 mil pessoas nestes 5 bairros da Capital paraibana. 
Mandacaru é o bairro mais populoso dos 5, que tem aproximada­
mente 13 mil habitantes. 0  bairro dos Ipês vem em segundo lugar 
com pouco mais de 10 mil pessoas. 0  Bairro dos Estados é o que 
tem menor população, de 6,500.

Mobilização 
comunitária e 

prom oção cultural

“Nossos objetivos são resgatar e 
incentivar as tradições culturais na 
comunidade e promover um grande 
encontro de atividades folclóricas, 
além de mobilizar a participação e 
integração das artes, promover ati­
vidades sócio-educativas, integrar os 
artistas às suas raízes, agregar insti­
tuições para fortalecer o movimen­
to cultural. Pretendemos mostrar à 
sociedade que Mandacaru tem cul­
tura, resgatando assim a auto-esti­
ma da comunidade e também difun­
dir nosso maior patrimônio históri­
co, que é a Fazenda Boi Só, oriundo 
do século X IX , conforme registro 
do Iphaep", considera Pinguim.

A program ação do Fest 
Mandacaru oferece, além de ativi­
dades e apresentações cu lturais, 
ações educativas que abordam temas 
desde saúde reprodutiva à identida­
de cultural. Os locais que receberão 
o evento são desde escolas públicas 
da região, praças e associações co­
munitárias.

Segundo Pingüim, também es­
tão previstos torneios esportivos, fei­
ras de trocas, de educação ambiental 
e artesanato, mostras de cinema e 
vídeo, de teatro e dança, campanha 
de arrecadação de livros para a bi­
blioteca da comunidade, encontro de 
corais. "Nós teremos também ura 
salão de bijuterias, torneios de si­
nuca e dominó, e um salão de arte 
sacra", completa.

Algunias atividades previstas para 
esta semana de Mandacaru. Fest tiveram 
que ser relocadas para outras datas devi­
do a indispónibilidade de espaços, mas 
que segundo Pinguim, não deixarão de 
ser realizadas. “Estaremos realizando 
mais à frente, também na programação 
do evento, um encontro de lideranças 
das comunidades envolvidas, o Baile da 
Terceira Idade e a escolha da garota 
Mandacam Fest”, conclui. Mais infor­
mações com Antonino Pinguim, no te­
lefone: 8853 8748.
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SAUDE
GARANTIDA SECRETÁRIO ANUNCIA MANUTENÇÃO DE COOPERATIVAS MÉDICAS EM HOSPITAIS DA 

CAPÍTALECURADOR ADVERTE SOBRE RESPONSABIUDADE DO ATENDIMEISÍTOÀ POPULAÇÃO

) MARCOS RUSSO

A assistência méclico-hos 
pitalar à popu ação da 
Paraíba está garantida. 

Uma reunião realizada no final 
da tarde de ontem, na sede da 
Procuradoria Geral de Justiça, no 
Centro da Capital, pòs fim a 
ameaça de paralisação cos médi­
cos cooperados que prestam ser­
viços em hospitais de João Pes­
soa. O  anúncio foi feito pelo se­
cretário estadual da Saúde, mé­
dico Geraldo Almeida, após tér­
mino de reunião, envolvendo o 
Governo do Estado (Secretaria 
da Saúde e Procuradoria Geral do 
Estado), Procuradoria Geral de 
Justiça e cooperativas médicas.

Em mais uma denionsttação 
de que o diálogo sempre é a me­
lhor das opções, a reun ão acertou 
a permanência das coop erativas de 
especialidades médicas nos hospi­
tais da Capital, garanti ido, assim, 
atendimento integral de saúde à 
população. “A preocapação do 
Governo do Estado se mpre foi a 
de garantir a integrilidade do 
atendimento. Essa negociação 
mostrou a forma séria com que o 
atual Governo trata q .lestões des­
se tipo, de forma objetiva e vi­
sando o bem comurr”, salientou 
o secretátio estadua de Saúde, 
Geraldo Almeida, apis a reunião 
que pôs fim o impasse sobre pos­
sível paralisação.

Na reunião, que contou os

GERALDO ALMEIDA
0 secretário de Saúde 
disse que a preocupação 
do Governo do Estado 
sempre foi garantir a 
integralidade do 
atendimento

representantes de todas as coope­
rativas médicas, ficou decidido 
que os profissionais médicos man­
terão o atendimento nos hospi­
tais de João Pessoa, o que afasta 
qualquer possibilidade de parali­
sação dos serviços. Com a deci­
são está garantida a assistência mé­
dico-hospitalar nos hospitais de 
Trauma, Santa Isabel e Arlinda 
Marques, bem como nas mater­
nidades Cândida Vargas e Frei 
Damião.

Na audiência, o curador inte­
rino de Saúde, José Farias, adver­
tiu que "a saúde é um serviço pú­
blico essencial, um direito de to­
dos" e destacou que embora o 
Ministério Público reconhece que

CAMPEONATO DE WINDSURF

as cooperativas médicas também 
possam ser vítimas do processo, 
os seus cooperados serão res­
ponsabilizados civil e criminal­
mente se paralisaram a presta­
ção de serviços antes do prazo 
mínimo de 120 dias determina­
do pe â Justiça, temp>o em que 
se procura uma solução para o 
impasse.

Depois de duas horas de reu­
nião as cooperativas médicas se 
comprometeram a cumprirem o 
praze determinado e também 
aceitaram participar de uma 
nova reunião, no gabinete da 
procuradora geral de justiça, 
Janete Ismael. Para a reunião, fo­
ram convocados, dentre outros, 
o prefeito de João Pessoa, Ricardo 
Coutinho, os procuradores gerais 
do Estado e do Município e os 
secretários de Saúde da Capital e 
do Estado.

As cooperativas chegaram a 
publicar nota na imprensa comu­
nicando à população que, por de­
terminação da Justiça do trabalho, 
todos os profissionais de dez espe­
cialidades médicas estavam sendo 
obrigados a sair dos Hospitais de 
Emergência e Traumas, Santa Isa­
bel e Arlinda Marques no sábado 
(19), sob pena de multa diária de 
R$ 5 mil por cada profissional tra­
balhando. O comunicado acabou 
motivando a reunião de urgência 
que resolveu o impasse.

PARAIBANOS VOLTAM A SURPREENDER N i\ COMPETIÇÃO

Os paraibanos andaram bem 
no segundo dia de competição 
do Campeonato Bra Jileiro de 
Fórmula Windsurf cue está 
acontecendo na raia da praia de 
Manaíra, em João Pessoa, e con­
quistaram resultadcs expressivos 
corno a vitória, pela segunda vez 
consecutiva, de Víter Lucena na 
categoria Sport agera acompa­
nhado de outro paraibano Ricar-

do Dutra, que ficou em segundo.
Na categoria juvenil, o desta­

que ficou por conta de Igor So­
breira que obteve o segundo lu­
gar. O vencedor foi o catarinense 
Elias Seadi. Quem também se deu 
bem foi Matosão, quarto lugar ge­
ral na Open, na primeira regata. 
Em virtude dos ventos ruins e a 
nebulosidade apenas duas regatas 
foram realizadas, todas com atraso.

Na classe Open, a disputa foi 
bem me is acirrada devido aos 
problemas enfrentados pelos win- 
dsurfistas. Na primeira regata, o 
pauliste Paulo Reis conseguiu 
vencer, mas na segunda a vitória 
ficou com 0 catarinense Schur- 
mann, tornando a competição 
mais equilibrada e prometendo 
mais emoção nas últimas regatas 
previstas para o sábado (19).

VESTIBULAR 2006 NO LITORAL NORTE '

COPERVE INSCREVE CANDIDATOS A 
VAGA NA UFPB SEGUNDA-FEIRA #

A Comissão Permanente do 
Concurso Vestibular(Coperve) estará 
abrindo no periodo de 21 a 26 deste 
mês as inscrições para o Vestibular 
Especial da Universidade Federal da 
Paraíba no Campus IV situado no 
Litoral Norte (Mamanguape e Rio 
Tinto), periodo 2006.2.0  novo cam­
pus oferecerá seis cursos de gradu­
ação que funcionarão a partir do 
final de setembro ou início de outu­
bro. As provas desse vestibular espe­
cial serão aplicadas das 8h às 12h 
nos dias 10 e 11 de setembro, com 
questões de múltipla escolha ou 
abertas. A prova de Língua Portu­
guesa e Literatura Brasileira conterá 
também uma redação de caráter 
eliminatório. í)e acordo com o presi­
dente da Coperve João Lins, a divul­
gação da relação dos classificados 
está prevista para o dia 18 de se­
tembro.

Os cursos oferecidos são Licen­
ciatura em Matemática (Rio Tinto), 
Licenciatura em Ciências da Com­
putação (Rio Tinto), Ecologia (Rio Tin­
to), Ciências Contábeis (Mamangua­
pe), Hotelaria (Mamanguape) e Se­
cretariado Executivo Bilíngüe (Ma­
manguape). Para o Campus IV tam­
bém estão oferecendo os cursos de 
Desing (Rio Tinto), Sistema de Infor­
mação (Mamanguape), Antropologia 
e Culturas Indígenas (Rio Tinto) e 
Pedagogia (Mamanguape).

As inscrições para o Vestibular 
Especial serão efetuadas da seguin­
te forma: os candidatos que concluí­
ram 0 ensino médio em escolas 
públicas do Estado da Paraíba, paga­
rão taxa de R$ 10,00 se a conclusão 
foi no ano de 2005, ou de R$ 30,00 
se a conclusão ocorreu em ano an­
terior a 2005.

Esses candidatos deverão fazer 
as inscrições pessoalmente. Os de­
mais candidatos poderão efetuar as

inscrições exclusivamente pela In­
ternet (www.coperveufpb.br) no perí­
odo de 21 a 26 deste mês, com pa­
gamento de uma taxa no valor de 
R$50,00.

LOCAIS DE INSCRIÇÕES
As inscrições para o Vestibular 

Especial da UEPB podem ser feitas 
em João Pessoa no Shopping Cen­
ter Tambiá, 1- piso -  Centro, das 9h 
às 19h, em Campina Grande no 
Shopping Luíza Motta -  Catolé, das 
lOh às 18h, em Patos

Esc Est Mons. Manoel V ie ire ^ | 
Centro das 8h às 12h e das 14h 
18h, em Sousa no Campus da 
UFCG -  Centro, em Areia no Cam­
pus da UEFB -  CCA em Bananei­
ras, no Campus da UEPB -  CFT, em 
Mamanguape, no Instituto Moderno 
-  Centro e em Rio Tinto, na antiga 
fábrica - Rua da Mangueira s/n- 
Centro.

As provas de Eíngua Portuguesa 
e Literatura Brasileira, Língua Ingle­
sa ou Língua Francesa ou Língua 
Espanhola, serão realizadas no dia 
10 e as provas de Matemática, Eísi- 
ca. Química, Biologia, Geografia Ge­
ral e do Brasil e História Geral e do 
Brasil no dia 11 de setembro.

Os candidatos residentes nos 
munidpios de Mamanguape Rio 
Tinto e arredores poderão ser rema- 
nejados para locais de prova nesses 
dois municípios, na medida da ca­
pacidade desses locais. Em cada dia 
de aplicação, a duração total da pro­
va será de 4 horas e o candidato 
deverá permanecer por, no míni­
mo, 2 horas, na sala de prova.

As vagas que venham a ocorrer 
após o cadastramento dos candida­
tos classificados serão preenchidas 
através da classificação de novos 
candidatos, na forma estabelecida 
pelo Conselho de Ensino Superior.
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